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THESE 

O socialismo contemporaneo e a negação de toda a 
sciencia social, especialmente a Economia Politica. 



O hem estar da h ~ i n i a r i i d a d ~  \erá 

t w r n ~ ~ ~ o u t e ,  quii~t(lo fGr baseado iia 

razão r! lia jilzliqa. 

flcicoei:. 



11 sciencia 4 o governo das 
iulclligniicias. 

N'uma époctia, cm que inriins c tso profundas 
commo~ões sociaes, iia ortleni econornica e politica, 
levam a agitação aos espiritos observadores, que re- 
ceiam, anciosos, os resultados da crise, por que está 
passando a Europa; - quaiido os partidos, trans- 
forni;i(los c111 facções, representando, não ideias de 
evolu(;ão racional, nias uma certa ortlem de paixões 
mesquinhas, rancores pcssoaes e de classe, ambi- 
gões de poder, iiiveja ilc forlunas, desprezo do tra- 
balho e ausencia ele rrsponsalrilidacle, lev:tm o homem 
a cevar-se, rancoroso. iio sangue do seu similhante ; 
no momento em que ~ o i *  sobre as sacratissinias aras 
da lihei-tla(le, Seiia (:ruz lia cltiasi dezcnovc secrilos, 



~ ) ; ~ r w u r i  diirisai.-sc~, como 1113 festim de Ba1thas:ir. as  
I I : I  l;i\.i.rih -- I~orno homini hip~rs - d'Hobes, csci.il ~ i ; i b  

( ~ i i r i  S : I I ~ ~ I I C :  liuriia~w; - Iiole, ciii que uns cerlos 
espiriios, carnpando dc philosoj~lios, reformatiores e 
l~liilantropos, rifio trepitlam diante da  immensa rcs- 
~)oiisahilidatlc uioral, qiic Ihes cabe pelo facto de pro- 
palarem uma ordern de d'ideias, que as turbas accei- 
iam juhilosas, porque a sua ignorancia, instinclos c 
iiiás paixões milito bern se ajustam a tudo o que por 
veniiir:i as  lisongcar : e, porque ao homem, conscien- 
ciosamente obscrvatlor, é dado ver no fuiuro de tan- 
tos rlcs\arios, cin vez do Eden proniettido, a anarchia 
corri todo o seu cortejo, o assassinio, o incendio, a 
orgia, a espoliatão. o cáhos, e alfim a s  multidfics de- 
vor:iiitlo-se a si proprias, até cahireni exhanimes aos 
pés do primeiro dc~spota, que fbra talvez o seu pri- 
riiilirc, npostolo e kilso libertador, o qual, á similhariça 
110s sacei-(lotes tlo paganismo, levara as  suas victimas 
cobei.tas cle fl6i.c~ /):ira o logar do sacrificio, e que, 
j)aix p~(li .õcs de gloria immorredoura, offerece á pos- 
tt?ri(lade niorilões de cadaveres, julgámos ser ate um 
clc\cli. tlc consc;icirçia levantar tarnbem um brado clc 
~)rofiiritla c.orivic:c;~o ern prol da verdader, que os mes- 
trtbs onsiiiui~airi c tlescobriram, c,oritra t%o deploraveis 
e iião rriciios perigosos erros, que por ahi se escrevem 
e 1)i'ocl;iiii:irii As massas, que, infelizmente, os escu- 
t;trri pressrirosas, roino liido o que lisongeia as sil:rs 
fraqtiezas. 



Quando erros d'esta natureza tlespontam e se ele- 
vam no horisonte soci;tl, gravc c santa 6 então a mis- 
sáo da sciencia. 

Rem solemnes d e ~ e m  ser os seus protestos contra 
todos aquelles, que, confiantlo demasiatfainenie ria, 

igriorancia das massas, para f ;mr trium[~tiar loucii- 
ras, utopias e detestaveis iritctntos, destroem, mas não 
ctlificam. 

E, porque quasi todos os apostolos e prophetas 
do socialismo conterriporaneo se aco1)criam coni o 
sacratissimo nome da sciencia [):ira imporcm seus 
erros á convicção dos incautos, P niister clue hc'rn allo, 
e a todos os quatro ventos tio c6i1, se proclanio. qiie 
a sciencia não acoberta clrros nem paiuõrs, mas sim 
que, sendo um fóco de luz e moralidade, detesta as 
trévas e tudo o que n'ellas se trama. 

A sciencia, a illristração e a moralidatle, - eis as 
mais fortes cgides da liberdade. 

O despotismo só esiá hcm nas trévas, a lihcrclade 
fecunda e cresce, quando exposta á luz, porque C 
franca e verdadeira ; aquelle vive reeeioso, e por isso 
é cruel e violento. 

Nho esci-cvcimos para os mestres, porque com esses 
já nós aprendemos, nem para aqrielles qiie berri vêerri 
a luz que os illumina, dirigimo-nos ao povo. aos iii- 

cautos e a todos os que, a occul~as e disfarçada- 
mente, especulam com a ignorancia, pervertendo os 
aninios, incitando á desordem, aspirando (e estes são 



o maior numero) a glorias ephemeras, ou a um pol 
irii possivel. 

N'esta santa cruzada de muito vale a convicqáo I 

a verdade da cailsa, quando as forças são debeis. 
O absurdo, para sustentar-se, demanda, por certo. 

mais esforço do que a verdade. 
Esta basta apparecer. e para logo inunda de luz 

os espiritos. 



SECÇÃO PRIMEIRA 

TI ~ s t  visible que les lois se d6- 
cbciuvrent, mais qii'elles ne se font 
pas : pour ICS lois relatives B l'hu- 
riiariitb, chaque homme leu a en 
soi. 

CRARLES BAILLY. 

As evolucões organicas, no movimento perfectivel 
e ascendente da humanidade, sam o resultado de leis 
providenciaes, descober1,as pela histeria, verificadas 
e demonstradas pela philosophia. 

Os grandes rn'ovimentos revolucionarios, na vida 
d'este grande ser, significam sempre ou o appareci- 
mento da ideia nova, que, findo o periodo da gesta- 
ção na consciencia, rompe o involucro, que a. conti- 
nha, para crescer á luz do mundo social, cuja vida é 
tambem a sua, ou um phenomeno de transição, que 



significa a gerniina~áo oii periodos d'elahoraqão Oa 
rncsina ideia, oii iamhem a a c ~ ã o  dos ~stimulos r(>- 
;ig(hr~lcs (Ia l ida social, quc, l)arecc~ndo contrariar. 
estimtilam e descnvolvern a acçso das forcas ;~ciiv;is, 
cujo [)o~ito ( I u " ~ n v ~ r ~ ( ~ r i c i ; ~  i> ;i fiiialiclade do ser 
Iiiimano - i .  6 - a sria pcrlilctibilidade. 

Qiinriilo o espirito faz convergir a siia actiridadc 
rognitiva sobre um ~)trenomeno social, logo a sciencia 
lhc iinpóe o impreterivel dever de examinar, se elle é 
oii 1150 o resultaclo normal ilns leis geraes do ser, e 
c3m especial das do desen\~olriniento da serie social. 
:fheri.ações, não é só na ordern plnrsica, que appa- 
recem. tambem existem. e mais niimerosas, na ordem 
moral. 

A q u i ,  \;~riaciissim:is c frequentes causas dam essc 
resu1t:ido. E cluantas Yczes, infcliztncnie, os preroii- 
ceilos e a iinagiiiacão fazem coni que espiritos, bem 
q c r i o r e s  i s  vtbzes, abracem a niivem por hino, a 
apparencia pela realid:ide ? 

Eni quantos prohlenias o valor da incognita n5o 6 
[riais do que a tlxpressão da falsiclacle clns dados. oii 

(Ia applicação dc cr radas leis c esqiirc.imento tias rei.- 
dadeiras ? 

Pnrn e ~ i t a r  esse escolho inventariemos, entre as 
cathegorias nuturaes da razso, aquellas que directa- 
mente hão de justificar as premissas do sqllogismo, 
cuja concli~são seri  a proposição, qiie nos propomos 
clemonstrai.. 
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Os limites naturaes d'uma dissertação por certo 
não comportam o tlcscnvolvimcn to tl'objecto tão vasto. 

S:lm proposições, que rog:lmos, nos concedan~ como 
demonstradas, verdadeiros pos~iii:itios. 

Sam a base do perisamcnto, o ~~cculio,  o capital de 
todo o homem, que sente ern si a necessidade d'obser- 
var e estudar. 

Sam verdaclcs incontcst:~vcis, c cvitlcntes. 
Uma vez descobertas  ela razão liurnana, estas Icis 

não se iml~õcin, sentcrii-se o coiitiecc~m-sc. 
O espii.iio illiistrado atllicre a ellas irresistivel- 

mente, sam a sua crcriqa, porcIiicJ a fé psjcholoçica, 
está hoje demonstrado, que 6 urna lei organica do 
densamento. 

O ser, na ordem finita, quando sobre elle recae 
a a ~ ã o  da intelligencia humana para ser elaborado 
em ideia, póde e deve ser sempre ohscrvado debaixo 
de dois aspectos, distinctos mas hnrmonicos, e sam 
- o variavel e o invariave1,- o infinito e o tempo- 
ral, - o abstracto e o concreto. 

Na realidade finita as manifestações do ser repre , 

sentam phenomenos mais ou menos empiricos; ora 
todo o phenomeno d'esta natureza suppõc logica e 

e 
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ontologicamente a unidade, pois o que é temporal é 
variavel; e a variedade suppõe logica e relativamente 
a unidade. 

O finito e o infinito sam, portanto, os dois polos, 
o alpfu e o ómega do ser, representados, o primeiro 
nas suas manifestaçaes phenomenaes e variaveis, o 
srgundo na sua parte invariavel -- o ideal do ser, o 
q~ial, seudo a incarnaçúo reflexiva do infinito no fi- 
nilo, não s6 se acha consubstanciado nas leis orga- 
nicas e fundamentaes da realidade temporal, nt,tb 
constitue a sua lei d'unidade, a qual, através do espaço 
e tlo tempo, passa immudavel e constante por entre 
as manifestaçaes phenomenaes do ser. 

E o pensamento cle Deus transluzindo por entre n 
fórma temporal da ereaqao. É o proprio Deus reve-- 
lando-se ao homem pela linguagem do fiiiito. Eis 
porque toda a natureza creada 6 um permanente ho- 
sanna de gloria a Deus. A florinha que desabrocha 
no prado, o gigante cedro que affronta a tempestade 
rio topo da montanha, a gota d'agua que se expande 
no oceano, a tempestade que se desencadeia medo- 
iilin por entre a quebrada das serras, o cordeiro que 
I d a .  ern nossos campos e o leão que ruge no tfeserlo, 
o selvagem que se prostra crente para adorar o Deus 
que não conhece, e o christão que, in spiritu et ueri- 
tate, se eleva até Elle em suaves e divinos arrouba- 
mentos, todos á porfia manifestam e cantam a gloria 
(I poder do Senhor dos mundos. 



Deus manifesta-se temporalmente pela lei da  har- 
monia. a qual se acha gravada pela mão da Provi- 
deiicia desde o ether at6 á immensidade das massas, 
que se movem rio espaGo; desde o granito e do cal- 
careo até ao crysial ; desde os primeiros esboços da 
vida vegetal at6 á delirada sensitiva ; desde o polypo 
e o zoophyto at6 ao organismo humano; desde o 
instincto até á mais clevada aspira@o para o infinito. 

Os principios, que ontologicamente constituem a 
natureza fundamental do ser, acham-se consubstan- 
ciados no espirito humano debaixo da fórma de ca- 
thegorias. 

A substancialidade, a unidade, a totalidade, a 
identidade, o modo, a causalidade, a contradicção, o 
verdadeiro, o bello, o bom, etc., sam principios, que, 
subjectiva e logicamente baseiam a formação e legi- 
timidade dos juizos empiricos. 

Sam necessarios subjectivamente, porque a forma- 
ção do conhecimento é impossivel sem elles. 

E, porque a realidade temporal só póde corice- 
ber-se como a realizacão d k s a s  leis no espaço e no 
tempo, sam lambem objectivamente necessarios. 

Por este motivo sarn universaes, pois o que é ne- 
cessario e essencial é commum e universal na serie 
respectiva. 

Tambem as leis primitivas do ser sam immudaveis 
al~soluta e relativameiite. Absolutamente, porque, 
ainda quando clesapparecesse a realidade contingente, 



20 -- 
subsistiriam na siia objectividade primitiva - Deu.. 
I I i \  :iriicnic, porque. atravbs das manifesta*% 
I cri I, 101 :r cw. S U C C ~ S S ~ V ~ S  e ascendentes dos seres, con 
;cr\nrn-so como leis d'unidadc, dominando sempre a 
~oi~~l i t lnc lc  no desenvoluimento serial, especialmente 
ria ordem biologica. 

l? tam fatal e incessante a acçáo d'estas leis na 
1 idti in tellectual, que implici ta c inconscientemente 
as nffirniamos em qualquer juizo experimental. 

O homem mais rude indaga, curiosa, a causa d'nm 
facto; o pbilosoplio estuda reflexivamente a rnesni6i 
causa. N'aquelle actua fatalmente a lei cla causali- 
dade ; n'este a mesma lei opera intelliqentemente. 

lnnatas não sam as idcias tle causa, unidade, iden- 
litlade, ser, etc ..., mas é congenita ao espirito a exis- 
iencia dos principios que representam o seu objectivo, 
c quc conslituem as leis organictzs do perisamenlo. 

O individuo - a .serie - o grupo - a classe - a 
ordem, eis a fórma successiva e ascendente, pela 
qual os seres se apresentam ao espirito nas suas 
observações. 

Toda a serie é a reproduc$io similhante da mesma 
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unidade, quc é a sua lei, u qual o eapirito determina 
pela analyse, e verifica pela synttiese. 

N a  ordem moral da existencia nada ha de arbi- 
trnrio, ou casual. A crcacão e a providencia sani 
actos d'urna intelligencia siipreinn e unica, syiiiboli- 
sada na temporalidade pela ordorn e liarnioniu uni- 
versaes. E, quando o espirito ascende nas suas evo- 
l u ~ õ e s  causaes partindo da ideia d'ordem, nunca póde 
chegar logicarnente i realidade (10 accaso. 

Esta ideia significa para o espirito igriorancia da 
lei ou causa do phenomeno. 

Em a natureza nenhum ser, quer seja suhstancia 
ou modo, existe rio isolamerito. A cadeia das existen- 
cias en-i parte alguma se acha interrompida. 

Ainda que a continuidade do ser seja ainda uma 
hypothese, que actualmente a escbola de Fichte, nu 
Allernanha, procura demonstrar, elevando-a i cathe- 
goriu de dogma scientifico, 6 jtí inquestionavel quc 
dois phenomenos os mais afastados pela distancia das 
series a que pertencem, 1)i.eridern-se em uma relacão 
de harmonia por virtude da lei geral da ordem, para 
a qual convergem todos os seres individuaes. 

O universo 6 um grande organismo. A unidade é 
a sua lei fundamental. 

Nos seres perfectiveis, especialmente, nota-se, é 
verdade, a transformaçáo, o transitorio, o variavel e 
siiccessivo. Tudo isto, porém, saiu resulttintes da lci 
evolutiva, inlierente ao individuo, i scrie, ao grupo e 



á classe, lei d e  variedade, dominada sempre pela dp 
unidade. 

Toda a moddidade, pois, que exprime uma evolil- 
ção organica na vida dos seres. r' sempre a resultante 
d'uma lei. 

Quando essa evolticáo se  barmonisar com fi11;i- 

Iidade do ser, não 6 uma aberração, mas sim um 
facto natural. 

A philosophia, - i. é - a raz$o, iridagandn a i  

iausas e principias dos seres, exprime evidentemerit:, 
tima necessidade do espirito humano, imposta pela 
lei da causalidade, que é uina das caihegorias do 
pensamento. 

A historia, expondo a parte phenomenal dos seres, 
completa-ec pela pl~ilosopliia. B'ontlc, a philosopliia 
(Ia historia í: a seienciii mác, e a mais perfeita evolu- 
!%O do pensamento humano. 

O espirilo observatlnr náo póde, nem deve sati-i<i 
zer-se com o conhecimerito empiiico dos phenomenos, 
eleva-se até ás leis e causas, que os produziram. 

Ascende sempre causativamente atR deparar com 
a causa primeira -- Deus. 

Aqui a razão humana estaciona. conlemplando sem 
comprehender. Envia 30 cornyão impressões, que ele- 
vam o sentimento at6 á adoração, (luarido, vagando 
perdida na  immensidade rio infinito, do incompre- 
liensivel, náo é prêza tfo scepticismo, que R a morte 
intellectual e rrioral do espirito. 



Se a finalidade 6 a lei que provoca a rcalizacão da 
natureza de todo o sei. f nito, a constituição autono- 
mica e racional do homem é a lei reguladora das evo- 
luções da natureza humana, em ordem á realizaçáo 
livre do bem. 

O ser humano realiza o seu bem fatal e conscien- 
temente. 

As leis da maleria cm geral, as do organismo em 
especial, operam fatalmente. 11 vontade não tem irn- 
perio racional sobre ellas; mas, porque o homem é 
um ser racional e autonomo, u Providencia confiou á 
vontade e á razão a iniciativa na realização d'uma 
parte do bem. 

Eis a expressão mais sublime da individualidade 
humana, da sua personalidade ! 

A nenhum outro ser conhecido Deus honrou corri 

similhante privilegio. 
Um ser, que, como o homem, affirnlando-se a si 

proprio pela consciencia, se eleva pela razão ao co- 
nhecimento da sua dignidade, procurando saber cluem 
é, d'onde vem e para onde se destina ; - elle, que 
chega a conhecer as leis, que regulam a sua actividade, 
que calcula os impulsos clu sua aspiração perlectivel, 
que, á luz do passado e através do presente, antevê 



até o futuro na ordem social e moral, póde justamente 
acclarnar-sc o rei da creação, a despeito das superio- 
ridades pliysicas e parciaes d'outros seres, que 1jai.c- 
cem querer disputar-lhe o logar. 

A aguia, na ampliclão &os ares, póde, sd,ella, en- 
carar o sol, mas o liomem com os olhos do espiinito 
alcanca o infinito e Y& Deus, apesar de incomprehen- 
sivel na sua immensidade. 

As leis logicas do espirito operam fatalmente. 
O direito e a moral, existiqldo como leis organicai- 

do ser racional, aspiram ti retllização da finalidade, 
ou do bem, pela vontade e pela intclligcncia. - Eis o 
ideal cl;i autonon~ia racional clo ser humano. 

A vontade humana, inii~irist;ct~mente considerada, 
6 iima simples força de impulso e acção sem con- 
teúdo proprio. h porérii determinada, e arrastada ás 
vezes nnorm: Inicri te, por moiivos que nascem do sen - 
timento c da intelligencia. 

Mas a vontade rião i: sti fOr~a de acção, abrange 
tambem a le i ,  a qilal, scii<lo :i expressão virtual da 
finalidadth I~iirriarin -- o bem, - rogula os modos e 
direcc50 da siia açtivitiade, impondo-lhe o dever. 

A vontade liuriiicna, eonio h r p ,  sendo arrastada 



por paixaes anormaes, pela ignoraiicia ou causas 
exteriores ao ser, póde reagir contra a acqão da lei do 
bem desviando-se da direcqão d'este seu motivo ra- 
cional. N'estas circumstancias o homem opera arbi- 
trariamente, porque s6 6 livre quando realiza o bem 
pela intelligenciz e vontade autononia, isto C, deter- 
minada por motivos congruentes á lei do bem, sem 
coacção interna ou externa. 

Entre os elementos que constituem a ideia gene- 
rica, significada pela palavra homem. dois se encon- 
tram bem salientes, e são : o elemento individual e o 
social, os quaes, com qiianio distiiicíos, rnutuarnente 
se completam e solidariarnenie se influem. 

No individuo as necessidades excedem considera- 
velmente as  suas faculdadcs, e esta apparcrile anorna- 
lia, este vacuo providencial Soi sabiamente preen- 
chido pelo elemento social. Eis o laço metiipliysico 
que prende as individualidadcs, unificaricio-as na fa- 
milia, na communa, na nação e alfim na humanidade. 

A sociedade B un-i verdadeiro organismo, formado 
de personalidades corii vida e lois proprias da scrie 
que representa na ordem geral dos seres. A totalidade 
não póde absorver o individuo, nem este hostilisar 



a collectivitlade. Si10 tluas forcas contradic~orias, que 
Iinrriionicamente se rnodificatii, rii;is niinca se des- 
troern. 

Ai contradicção é elemenlo tlssencial para a vida de 
tudo o ser activo ; o proprio Ileus ngo esta s m p b  
d'esta lei. 

Com effeito, em todo o ser activo existem duas for- 
cas contrarias, as qu:tcs nas variadas funcçõcs do 
inesmo ser mutuamente se modificarri e estimulam - 
a acção e a reacção. 

A attracção e a repuls50, a força centripeta e a ccn- 
trifuga nos corpos, a razão e as mis paixões, a libcr- 
dade e o despotismo, o elemento progressista e o 
conservador na politica. a desdita e a ventura, o 
egoismo e o desinteresse, a luz e o escuro no quadro, 
etc., sálo outras tantas condições precis:rs para o 
movimento variado e harmonico na vida dos seres, e 
que aliás seria motiotono e subversivo da ordem e 
vida universal, manifestada por uma oscil1;~c;ão cons- 
tante dos elementos quc constitaeni a creaciio. 

Na realidade finita todo o phenomeno tem uma 
causa. Esta 6 sempre a expressão directa ou indire- 
cta de uma lei ; d'onde todo o phenameno deve ser o 



r~ssultado d'uma lei. A lei da ordem é uma realidade ; 
logo o accaso B uma concepção anomala do espirito, 
queou representa um facto, que não entra na ordem 
geral da harmonia, ou symbolisa para o espirito a 
ignorancia da causa do phenomeno. 

No estudo, portanto, dos grandes factos e kansfor- 
rna~aes sociaes todo o espirito observador deve atten- 
der ao phenomeno e á lei que o domina. Todo o facto 
que for aberração da lei natural Ci anomalo e transitorio. 

A historia propriamente dicta expõe a parte pheno- 
menal dos seres, isto é, as suas efficiencias no tempo e 
no espaço, e a. philosophia estuda os principias e 
causas do phenomeno. A philosophia da historia é pois, 
a nosso ver, a sciencia mãe e universal, porque abrange 
o estudo do ser em todos os elementos que o com- 
pbem. 

Quando uma nottvc~l reforma social apparece rea- 
lizada, oii ti prornovit1;i e prophelisada, immediata- 
mente o philosopho deve buscar a lei regriladora do 
facto passado ou da transformação que sc prepara, 
a fim de conscienciosamente conhecer da legitimidade 
d'esses factos, approvarido-os quarido forem a realiza- 
cão harmunica do bem, absoluta c temporalmente 
considerado ; proferindo o seu ver-edictum de con- 
dmnação, quarido esses factos ou reformas são a 
violação da ordem da moralidade e da justica, e até 
mesmo quando a reforma a h  tenha outro defeito se- 
não o ser intempestiva. 



Uma reforma social que involvu um certo ideal na 
s i i : ~  f(ii.ma absoluta sem attender ás condiçóes tem- 
poraes da sua realização, póde ser uma utopia mais 
ou menos innocente; é porbm uin perigo e um atten- 
tado quando involve a viola~ão flagrante do I)om e tlo 
justo aniquilanclo os direitos constitutivos da pcli.so- 
nalidade liumana, syn~bolisada na ordem seriul dos 
griipos clesdc o individuo ntk á liiirriariidatic. 

Todo o ser na ordem geral da creaçáo, quer o 
consideremos debaixo de ponto de vista individual ou 
em quanto a scrie a quc pertence, exerce uma fiincção 
que lhe é propria e destinada a realizar o seli fim na 
vida universal. Inverter esta ordem é querer violar a 
harmonia universal e ir de encontro ao pensamento 
de Deus, quando elle ab aeterno quiz que todo o ser 
occupasse um logar, e exercesse funcçt5es na creaç%o, 
attinentes a realizar o sei1 destino directamente, e 
indirectamente o pensamento geral da creação. 

Esta lei applieavel ao ser ohsrrvamol-a ainda rea- 
lizada nos diílerenies orgãos c elementos que o cons- 
tituem. 

A divisiio do ti~nhalho 6 uma lei incontestavel e 
reconhecida tarilu iio muiido pliysico, como no inundo 



nioral c social. Esta lei rnnnifcst:i-se no tiornem pela 
especialidade das aptidões, evidente tlistinccão, at6 
no mesmo organismo, de apparellios com funcções 
proprias e exclusivas, fticiiltlatles fundamentaes, com 
operações e productos proprios tambem, e na mesma 
faciilrlade opli.aqões e protliictos seciindarios que 
tambem sc 1130 coriStin(lem. 

Todo o ser B igiialmente importante, se o coiiside- 
rarmos como elemento componente da harmonia 
universal. Se, porém, cbnsiderarmos os seres em reja- 
ção uns com outros, a igualdade absoluta, ainda na 
mesma serie, não existe realmente, a não ser nos 
elementos fundamentaes e constitutivos da unidade 
individual e series successivas até á ordem geral. 

É assim que a personalidade humana é constituida, 
em todos os individuos da mesma especie, pelos mes- 
mos elementos psychologico-juridicos. que formam a 
natureza geral do homem, como são a racionalidade, 
a liberdade, a finalidade propria, o direito de perso- 
nalidade, o absoluto de apropriação, etc. 

As mesmas funcções exercidas por seres ou orgãos 
tlifferentes variam ainda na intensidade segundo o 
gaau de desenvolvimento do organismo. apparelho. 



ou faculdade e fim especial a que se destina. n (11191 

demanda differente intensidade na força da acsào 
O homem de estudo precisa tl'um grau de desen- 

volvimento intellecfual superior áquelle qiie se dedica 
especialmente a rima indiistria maniial, simplcç 1 ( 1 t l  

facil com prehensão. 
Esta desigualdade relativa não é um mal, como 

geralmente se considera; 6 uma condição essencial á 
vida e harmonia universaes. Se todas as frinqíses nor- 
inaes da creaqão sam necessarias á vida progr(b,-I\;L 
do grande ser, não rnerios necessaria é lambem a 
existcnciu de organismos e seres proprios a cada uma 
d'ellas. 

A luz do quadro não porleria sobresair sem o escuro. 
Os mais nobres sentimentos que adornam o coração 
humano ficariam estereis, e passariam desapercebidos, 
s ~ n ã o  fora o conjuncto de faltas e desgrqas, primi- 
tivamenic filiadas na limitação da nossa natureza. 
qiiese observa na vida tie rnuitos homens, e que dâio 
logar ao apparecimento d'essas nobres virtudes que 
se entrelaqam na fronte do homem, e oelevam a toda 
a altura da siia dignidade. 

Muitas desigualdades que se ohservam na vida do 
homem e da humanidade, sam para nós outras tantas 
miragens sociaes, que, consideradas em si, figurnm- 
se-nos ao espirito verdadeiras aberraçaes, quando 
na realidade, e em relaçáo ao todo a que pertencem, 
representam condicões de harmonia geral em ordem 



a pi-oduzirem esse movimento de osci l la~~o uniforme- 
mente variado, e que constitue a belleza da vida iini- 
vcrsal. 

1 lei tlo movimento progressivo da humanidade 
dirige-se, não a eztinyttir estas desigualdades, mas a 
rnodifical-as por fórma que so não transformem em 
cleitientos de aberracão e (iesordem. O excesso de 
torrihnt no quadro prejudica o effeito da luz necessaria 
para a expressão d'urn pensamento determinado. Mas 
quando estes dois elementos se combinam harmoni- 
camente, a arte triumpha e o homem exulta. O 
mesmo acontece co,m relaçêo ás desigualtfades so- 
ciaes. Aqui a variedade não póde ser absorvida pela 
unidade, porque esbs duas leis completam-se mutua- 
mente. 

As supsrioridades e igualdades sociacs sam rigoro- 
samcnte relativas e nunca absolutas. Estas não exis- 
tem porque a ordem geral das existencias é solida- 
ria: o mesmo Absoluto 6 apenas igual e identico a si 
mesmo. 

A finalidade universal e ultima é igual á realiza- 
ção de lodos os elementos que n'ella se consubstan- 
ciam a final; logo qualquer d'estes 6 igualmente ne- 
cess;irio e importante para a completar; logo não 
ha superioridades absolutas. 

Mas esses elementos, ainda no mesmo indivíduo ou 
serie, diversificam no grau e complicação de funcçbes 
diversas; e estas, ainda as mesmas em differentes seres 



ou orgãos, variam scgundo o desenvolvimento das 
capacitlndes; logo niio existem igualdades absolutas. 

Na sociedade não lia pois, ahsolut:~mente fallantlo, 
individuos inferiores ou superiores pela sua natureza 
e finalidade, porque os elernentos consiitutivos sam 
iguaes e universaes. As capacidades de desenvolvi- 
mento variam entre os individuos e os grupos se- 
gundo a sua organizaçao, aptidaes e fim proprio; logo 
não ha igualdades absolutas. Pelo que as superiori- 
dades e igualdades sociaes sam unicamente relativas 
ao maior ou menor desenvolvimento organico, intel- 
lectual ou moral de cada um dos homens. Estes titu- 
10s de superioridade relativa, hão de ser senipre 
inviolaveis e reconhecidos no intimo da consciencia 
de todos, ainda quando as instituições absurdas ou 
a torrente das cotnrnoqóes violentas pareçam querer 
aniquilal-os. I? uma lei de harmonia que os factos 
podem contrariar, rnas que a razão esclarecida e o 
senso geral da humanidade hão de reconhecer sem- 
pre. 



SECGÃO SEGUNDA 

Saciiiliamo em geral 

I1 n'y a de ddrable, que 
ce qui est fond6 sur une 
saiiie methode. 

V .  COUSlN. 

A exposição critica dos factos e instituiç6es so- 
ciaes, na ordem successiva dos tempos, é a historia 
do pensamento humano. O philosopho, nas suas ob- 
servações analyticas, collige os factos constantes e 
invariaveis, e eleva-se ao conhecimeiito da sua cwsa 
c lei, induzindo e generalisando. D'aquelles que se 
apresentam coino anomalos e subversivos deduz elle 
por absurda a verdade dos oppostos. 

A apreciação dos desvarios da intelligencia humana 
suppõe a esistencia de nornias, que se traduzem nas 
manifestações contrarias a estes desvarios. 

3 
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Quando o espirito, desligado de apprehensões, con- 
templa, sereno, o immcnso e variado cortejo de erros, 
que, nas differentes bpochas da vida da humanidade, 
teem eivado o movirncnto social, na ordem ;iolitica, 
civil, economica, moral e religiosa, sente-se irresisti- 
velmente attrahido para a verdade, e lanienta no ín- 
timo da consciencia acontecimentos desgraçados, que 
devem attribuir-se, muitas vezes, á errada e perni- 
ciosa direcção dos poros no conseguimento do seu 
destino racional. 

Em Athenas todos os annos era offerecido ao pu- 
blico o ospectaculo de um joven embriagado para 
inspirar ao povo o desgosto causado por sirnilhante 
vicio, e ao mesmo tempo o merecimento da virtude 
opposla. 

E assim tambem que os delirios da intel1igenci;l e 
do sentimento, attestados pela histeria, fazcm sobre- 
sahir com mais brillio as verdades e virtudes oppos- 
das. 

Todas as dpochas, no movimento progressivo e 
ascendente da humanidade, se distinguem por uma 
caracteristica nas ideias, nos costumes, nas institui- 
ções sociaes de qualquer ordem, nas aspirações do 
movimento perfectivel, etc., e os grandes genios 
d'essas épochas applicam-se, em geral, á observação 
Bas grandes factos, procurando conhecer o conteúdo 
das necessidades d'essa mesma épocha e os meios 
adequados á satisfação d'ellas. 
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Os homens que se apresentam á testa dos grandes 
movimentos sociacs, inspirados pelo amor da verdade 
e pelo bem-estar e progresso da humanidade, sam 
dignos da apotheose, proclamada por todos aquelles 
que sinceramente desejam a civilisaçáo. 

Mas quando, em vez d'estes, alguns desvairados, 
outros especuladores e ineptos, ambicionando uns o 
poder e a gloria, não sabendo outros dar mesmo a 
razão das suas loiicuras, mas destruindo todos e to-. 
dos profanando, como vendilhões, o sacratissimo 
templo da verdade, da justica e do progresso; é en- 
tão que o perigo sobe de ponto, e que todos os que 
sinceramente amam o progresso devem, em nome da 
ordem e da justiça, levantar a mais santa das cruza- 
das contra todos esses que só minam a ruina do 
edificio social para presenciarem os horrores da ca- 
tastrophe, e alcançarem a satisfação de ambicgões, que 
não conseguiriam, em quanto reinasse o imyerio da 
lei e da ordem. 

Os systemas erroneos e incompletos por simples 
defeito da limitacão do espirito humano descul- 
pam-se, discutem-se, e emendam-se ; inas os planos 
sinistros, acobertados com o nome da sciencirt, deveq 
ser repelhdos, prevenindo-se os incautos, e derra- 
mando-se luz nas trévas. 

Um systcma de instituiqóes, attinentes a destruir ou 
remediar as desigualdades e irnperfeigjes sociaes, que 
parecem ferir o espirito, e que offerecesse um caminho 



mais franco á actividade das classes laboriosas, or- 
ganizando a indiistria em vastas associaNes, as 
quaes, defendendo os operarios contra a concorren- 
cia, Ihes proporcionern capitaes baratos ou gratiiitos; 
conlinuidade de trabalho e salarios, reparti~ão dos 
fructos do trabalho com a igualclade possivel, isenção 
da miseria; - eis o grande problema social, que em 
todos os tempos tem merecido a attencão dos homens 
observadores, e que hoje serre t:tmbem de pretexto 
a atlguns, que só conseguem exacerbar o espirito das 
massas, proclamando ideias falsas, theorias impru- 
rlcntes, clrie podem produzir um cataclysmo, mas não 
tinia reforma. 

A destrui~ão ou limitafão da propriedade o da 
co~icorrencia, e actualniente a aniquilaçiío do capital 
sam os meios de qiie se tem lançado mão para satis- 
fazer taes exigencias. 

Tantos e táo rariaclcs teem sido os alvilres a estc 
respeito, que não 4 í'tiçil, por ccrlo, reduzir 5 unidade 
e harmonia o que, por sua natureza, i! irregular, 
anomalo e transitorio. 

a Estamos inundados de sysiemas, os quaes todos, 
eni diversos graus, suppõem que o homem póde enri- 
quecer-se por outros meios, que nao sejam o traba- 
lho e a economia; e que a sociedade ha de ser f e l i~  
por outros meios sem o respeito dos direitos de ou- 
trem, e dos bons sentimentos para com o nosso simi- 
lhante. Falla-se muito de fraternidade; mas á pro- 



por~nbo que augmenta o emprego da palavra, diminue 
a realidade dos factos. 

( E  estes svstemas, que deveriam scr simples jogos 
de imaginaçiio, reinaram um instante no Estado, do7 
minam ainda em grande numero de cabeças, e a 
mdr parte das intelligencias prestaram-lhes mais ou 
menos al ten~ão.  B 

Isto escrevia Mr. Chevalier, em 1848, alludindo 
á revolução d'esta épocha, e ás terriveis convulsões 
e desgraças, na ordem politica e industrial, que acom- 
panharam esta medonha entrada em scena do socia- 
lismo. E foi tal o terror da França, que preferiu o 
jugo do imperio a submetter-se á continuação de taes 
males. 

O commuí~ismo e o socialismo - eis as duas gran- 
des cathegorias a que podem reduzir-se lodos os sps- 
temas que atacam, directa ou indirectamente, a pro- 
priedade e a concorrencia. 

A escliola communista é essencialmente socialista, 
porque á ordem actual e natural das cousas pertende 
substituir uma organizaç50 artificial; mas merece 
um lugar especial n'esta classifica@io, porque se dirige 
directamente á destruição da propriedade para extin- 
guir a. concorrencia. 

E as escholas socialislas propriamente dictas, com 
quanto aGrmem, em todas as suas variantes, que 
querem o respeito da propriedade, chegando até a 
combater os coinmunistas, nas suas ultimas consc- 



qnencias caem, mais ou menos directamente, no com, 
munismo. Este B franco e apparece á, luz com as suas 
pertenções; o socialismo P, um communista disfar- 
çado, conspirando qriasi sempre nas trevas. 

Uma exposifão completa dos variadissimos syste- 
mas communistas e socialistas e dos seus resultados 
sociaes daria rnargem a voliimes, transpondo muito 
os limites naturaes do nosso trabalho. 

Colloquemo-nos, por tanto? nos pontos culminan- 
tes, e d'ahi poderemos ver, com admiração e magua, 
as maiores aberraç~es do espirito humano, auxiliadas 
por detestaveis paixões, pela propria religião, pela 
politica, pelo interesse e especulações mesquinhas. 

O systema communista, desde a sua legislacão em 
Esparta até aos deploraveis ensaios de Mr. Cabet, 
não póde considerar-se invenção privativa de Ly- 
curgo, ou do Pliilosopho da Academia. O Boudhismo 
o praticou nos seus conventos, e os Pythagoricos da  
grande Grecia o suppozeram; Aristophanes o ridi- 
culisou já na scena, no tenipo de Socrates. Nos povos 
primitivos a communidade, especialmente nos bens 
immoveis, precedeu o systema da propriedade indi- 
vidual ; 8 assim que, segundo Justino, entre os Sq- 
thas as bagagens e os gados eram propriedade par- 
ticular, e as terras propriedade commum. Os primei- 



ros Godos que se estabeleceram no Oriente, os Hu- 
nos, os Alanos não corilieciam, na opinião de Nie- 
buhr, a propriedade dos immoveis. il mesma iodif- 
ferença se notou nas povoaqões da America, quando 
lá chegaram os Europeus, e ainda modernamente se 
nota o mesmo entre os Tartaros da Asia central, e 
em muitas nações Africanas, segundo o testemunho 
de Fergussun. 

Os historiadores latinos guardaram piedosamente 
a memoria d'esses primeiros povos da Italia, entre os 
quaes um s6 patrimonio era o patrimonio de todos, 
segundo attzsta Justino; e Lactancio falla, com uma 
sympathia christã, do tempo em que era considerado 
como impiedade demarcar as terras e dividil-as. A 
seita dos Essenios entre os antigos Judeos, e depois 
d'elles os primeiros christãos de Jerusalem, pratica- 
ram a communidade de bens, segundo Joseph; e pa- 
recem ter sido imitados ultimamente pelos Jesuitas 
no Paraguay e pelos notaveis irmãos Moravos. 

Segundo Cesar e Taeito, entre os Germanos n%o 
havia propriedade fixa; cada anno um magistrado 
e os seniores assignavam uma porç8o de terra a cada 
faniilia, e DO anno seguinte passavam-n'a a outros. 
Igual uso existia, segundo Herodoto, entre os mais 
antigos Egypcios. Dos Delmatas, nos diz Sirabão, que 
essa mudan~a se fazia todos os oito annos. 

Estes factos, porém, symbolisam apenas o estado 
primitivo na civilisayão dos povos, ou uma Bpocba 



transitoria de barbaria, para a qual muitos dos refor- 
rnadores contemporaneos nos pertenciem fazer recuar, 
em nome da razão e do progresso I 

Lycurgo e Ylatão foram os primeiros que dcsen- 
volveram esta ideia, aquelle como organização reali- 
zavel; este como systema philosophico. Dispor os 
espíritos exclusivamente para o gosto guerreiro, e 
evitar as dissensões internas; - eis os fins a que se 
propoz Lyeurgo no seu sgstema singular de legis- 
lação. 

A industria e o commercio foram prol~ihitlos; o 
seu agente mais activo posto ftíra. do uso pelo seu 
peso. 

Com a ruina dos mais nobres sentimentos do co- 
racáo humano estabeleccu-se a communidade das 
mulheres e filhos. 

O exclusivismo mais revoltante substitiliu as mais 
santas affeições da sociabilidade humana, comcpndo 
pela destruição da familia, a primeira e natural evo- 
lução synthetica da humanidade, aonde o homem 
assimila os primeiros germcns da sua perfeiçáo intel- 
lectual e moral. 

O cidadão, ou melhor o habitante de Esparta, não 
gozava da liberdade de cultura intellectual. O seu 
espirito era alimentado por uma doutrina commum, 
official e restricta absolutamente a cScrlas formulas. 

Os hnnrluetcs publicas, os exercicios gymnasticos, 
os poemas e cantos populares e as ceremonias reli- 



giosas, symbolisavam façanhas de heroes e feitos de 
combatentes. 

Se os Espartiatas eram legião de giicrrciros, que 
sabiam morrer pela patria, tuml~cm formavam um 
bando de escravos, sujeitos cegamenlc: ti vontade da 
classe arislocratica, vontade esta que cr,z a lei: esta 
era tudo e o homem nada. 

A republica de Platão é um systerna mais sincero 
e mais consequente; é um resultado social da sua phi- 
losophia anthropologica. 

Partindo da ideia abstracta e fiindamcntal de 
justiça, procurava a realizaâiio d'esta ideia no mundo 
exterior. 

Sendo Detis o objectivo d'csta ideia typo, o homem 
deve procurar r approximacão do ideal a ponto de 
o imitar. 

Contra a realização da harmonia e numero, que 
Ha.tão considera como elementos fundamentaes da 
vida individual e social, encontra, este philosopho o 
a,ntagonismo eterno do individuo e do Estado: as 
causas d'este attrito sam a propriedade e a familia. 

É pois necessario abolir estes dois elementos de 
desordem. 

As leis não se devem limitar á puni$io do crime, 
devem ordenar e regular a pratica da virtude. 

A politica deve ser o governo paternal das almas. 
Os reis para Pltitão, sam, como para IIomero, os 
pastores dos povos. 



As magistraturas politiccss deverão ser substitui- 
das por magistraturas moraes. 

Logo que os sabios não sejam reis, e estes não 
sejam philosophos, não existe remedio aos males da  
humanidade. 

O Estado será bem governado, quando o povo esti- 
ver sujeito aos guerreiros, estes aos magistrados e 
estes is leis. 

A legislação, porkm, não é urn composto de for- 
mulas frias, despoticas e impassiveis; mas sim o re- 
sultado e applic;tção equitativa da sabedoria. 

O sabio, só, póde inspirar pelo exemplo a abne- 
gacão das riquezas, o dominio das paixges e a pra- 
tica das virtudes. 

A igualdade absoluta deduz-se da eterna justiça: 
logo a missão soberana do Estado consiste em dispor 
m-biamente das pessoas e bens, em ordem a realizar 
aquella ideia ; e, porque a propriedade individual é 
um motivo d'excl~~sivismos, o Estado deve fazel-a 
desapparecer, ordenando uma distribuição igual por 
todos os cidadãos, como um pae deixa a seus filhos 
um patrimonio igual. 

As desigualdades iiidiriduaes e de classes A um 
mal, uma imperfeição transitoria: logo não serve de 
base a um systema social harmonico e constante. 

A just i~a é uma: logo a sua applicaçáo deve tam- 
bem ser uma para todos os homens; porque é a sua 
lei commum. 
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Mas esta unidade absoluta do Eslado não destroe 

a divis8o de funcções do mesmo; d'ahi a divisão em 
classes, com funccões proprias e subordinadas como 
as partes d'um organismo, e não com o caracter de 
privilegio e exploragáo d'umas por outras. 

O Estado precisa de pensar, deliberar c dirigir; os 
sabios exercem esta funcção, a primeira e a mais 
nobre. 

Sam tambem necessidades do Estado - viver, - 
defender-se - e realizar o pensamento e vontade dos 
sabios. 

Os artistas e lavradores satisfazein a primeira,- 
os guerreiros a segunda, - eos magistrados a ter- 
ceira. 

No Oriente a priineira casta e sempre sacerdotal o 
theocratica; na republica de Platáo a primeira classe 
8 composta de sabios; é uma classe philosophica. 

A classe dos trabalhadores aqui 1120 é servil como 
além; obedece sirn ás outras, mas como ellas sam 
inspiradas pela sabedoria, a sujeição 6 suave e di- 
gna. 

Desde o discipulo de Socrntes até Baboelif não fal- 
taram escriptores. que, mais ou menos impressiona- 
dos pelas ideias de Platão, reproduzissem plagiaria- 
mente os seus principias, mas com tal exageração, que 
os seus systemas por si mesmo se destruiam. 

IJm eminente personagem do seculo xvi, estadista 
celebre, e um dos mais habeis escriptores do seu 



tempo, Thomaz Móro, reproduzindo as ideias de 
Platão, comp6z a sua Utopia, ou republica ideal. 

Ao passo que Platão mirava espccialmente, a rea- 
lização d'um plano d'ordem e harmonia, sem mostrar 
muito sentimento pela classe dos fracos e miseraveis, 
na Utopiu encontra-se pelo contrario um sentimento 
de verdadeiro interesse por todos os qtie soflrem, e 
uma sympattiia para com os rriales da sociedade. 

A ideia principal da Utopia é a critica da proprie- 
dade, e a descripção imaginaria d'um estado, em que 
tudo fosse commum, visto quc ;i desigualdade, a ocio- 
sidade e a discordia sam os resultados da propriedade. 

N'este systema não existem classes. Todos podem 
defender o Estado e governal-o. 

Na republica de Platão o governo é aristocratico- 
philosophico. Na Utopia o principio fundamental do 
governo é a eleição. Existe apenas aqui uma ideia 
aproveitavel, e é a santificação do trabalho manual ; 
b um titulo d'honra; todos o devem exercer. 

Afóra estc pensamento, tudo o mais é um sonho, 
quando não é um perigo dernagogico. 

A Cidade do Sol do frade Campanblla é uma c6pia 
da Utopia, inspirada ao mesmo tempo pela lembranca 
da Republica de Platão, e pelo espectaculo dos con- 
ventos catbolicos. A IJtopia 6 uma repuhlica popular; 
a Cidade do Sol é rigorosamente uma republica tlieo- 
eratica. 

Campanélla organiza o governo civil, cconomieo e 
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politico, pelo modelo da Trindade philosophica, quc 
é a base da sua metnphysica. 

Na cupula tlo Estado estci o Sol, ou o Metaghysico, 
o qual, como Soberano l'oritifice, possue a sciencia 
universal e soberania absoluta. 

Jsto corresponde ém metaphysica ao S e  ou sub- 
slancia primeira. 

Sob a influencia cl'este mttgistrado, ires oiitros, 
soberanos tatiibem na sua espliera, ,go\crn;iin d'uma 
fórma absoluiti ; dcnoinin:ini-se - Poder-, Amor- 
e Sabedoria. O primeiro dirige todos os negocios reA 
lutivos á defez;t e á guerra ; o segundo promove tudo 
o que diz resyeilo ao clcseiivol\~irneii~o da especie ; e 
o terceiro tem a seu cargo as sciencias, as arles e a 
educação. 

Na Ciclade do Sol a communidade vae mais longe 
do que na Utopia. N'esta unicamente é abolida a 
propriedade ; n'aquells a Familia tem tambern a mesma 
sorte. 

Communidade de bens, multieres e filtios; as re- 
lações mais naturalmente livres da especie humana, 
os direitos do coraçcío e a dignidade das affeições, 
sujeitos a uma inspecçao e policia curiosa e tyranica; 
eis um syslema, digno da imaginacão d'um frade 
italiano, vinte e sete annos captivo, que se lembra de 
policiar a juncciio n1atrimoni:il cotno n libertinagem 
do lupanar ! 

&cusado . é proseguir nos sonhos de Munzer, Har- 



rington, Morelly, Baboeuf e outros, 0s qaaes, com 
variantes na fórma e applicacão do mesmo principio, 
apresentam a mesma loucura. 

Ao lado da grande e capital aberracão do commu- 
nismo apparecem os socialistas, admittindo (dizem 
elles) a propriedade individual, mas fazendo uma 
guerra de morte ao capital e ti concorrencia, os dois 
inimigos do trabalho e as causas iiriicas do proleta- 
riado e miseria das classes laboriosas. 

Revoltam-se contra os communistas, mas atacam 
traiçoeiramente a propricdade, modificando-a, corria 
gindo-ltie os effeitos por nieio da associução, a reei* 
procidade e direito no trabalho. 

Fichte funda a organizacão pratica do seu systerna 
socialista na auctoridade. 

Segundo elle e toda a eschola de Kani, o direito 
consiste na limitação reciproca da liberdade de cada 
um, por fórma que a liberdade de todos possa co- 
existir n'uma esphera commum. O poder social reai 
limndo praticamente este principio, 8 evidsnte que a 
organizacão do trabalho eslá naturalmente ligada á 
do Estado, que exerce aqiielle poder. 

Todos devern declarar officialmente a profissão a 
que se destinani, porque não ptjde haver no Estado 
occupaqáo ou profissão, sem que seja préviamente 
auctorisada. 

Cada um póde escolher a profissão que lhe con* 
u ~ h a ;  entretanto o Estado deve vigiar, que o nua 



mero dos que exercem cada profissão, se não ache em 
desproporção com as necessidades da sociedade, aliás 
os que seguissem certas profissões n30 poderiam 
viver. 

N'este systema garanta-se a justa retribuição do 
trabalho : - 1 ."estabelecendo um certo equilibrio 
entre o numero dos productores e dos coi-isumido~ 
res; - 2.' fiscalisaado a actividade dos operarios;- 
3 . O  occorrendo ás necessidades individuaes, procedi- 
das de uma inncçáo involuritaria. 

Comprehender todas as cspccirtlidades da iiidustria, 
da agricultura e do comrnercio ; conservar em justo 
equilibrio interesses, que se coiifundem ou luclam ; 
regular os p e p ;  avaliar os procluctos; arbitrar as 
quantidades ; inspeccionar as qualidades ; mediar con- 
stantemente entre os operarios e fabricantes; velar 
sobre as transacções; - eis u missão da auctoridade 
-- i. é - o absurdo, o impossivel l 

E, quando era esta a direcção, tomada pelo genio 
de Fichte, cuja doutrina, em relação ao espirito geral 
do seculo xvri~, era um protesto violento contra o ma- 
terialismo, e uma affirmaçáo energica da actividade 
do eu e da liberdade rnoral, não admira que os se- 
etarios da Qe~truição da sociedade; da maldade intrin- 
seca da natureza humana; do homem machina ; e do 
materialismo puro, entre outras concepç6cs arrisca- 
das do seculo xvrrr, fossem exageradamente socia- 
listas ? 
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Os sectarios d'Owen, de Saint-Simon e de Foiirier 
concordam n'um ponto commum: todos elles, aparle 
a fórma, se propõerii organizar por empreaas feitas 
em commum os traballios separados, substituindo a 
associação á concorrencia. Divergem, porém, na orga- 
nizaqão do systema de associação. 

Owen, partindo da ideia da communidade abso- 
luta, quer que os grandes centros manufacturarios 
sejam substi tuidos por pequenos centros niultiplica~ 
dos, d'onde seja banida toda a ideia de superioridade, 
por fórma que reine a mais completa igualdade, náo 
se attendendo nem á intelligencia, nem á moralidade, 
nem á fortuna ; pelo que seráo recebidos debaixo 
d'uma igualdade absoluta o indigente e o millionario, 
o inepto e o homem de genio, a virtude e o vicio, 
figurando apenas o individuo intrinseco ! 

Saint-Sinion, porkm, julgava absoliitamente in- 
justa csta pertendida igualdade. A escl~ola sansimo- 
niana, tomando por base a desigu;ildacle natural dos 
homens, aprcsontou a seguinte formula : - (a r  cada 
um. segundo a sua capacidade; n cada capacidada 
segundo as suas obras. B 

Admitte como Owen, que todos os bens, terra, o 
capitaes devem ser disfriictados em commum ; consti- 
tue, porkm, :I sua associacão d'uma fórma jeraruhica, 
querentlo, qtie o trabalho de cada um seja a expres- 
sao d;t sua. capacidade, e a riqueza a medida das 
suas ol~ras. 



Os chefes encarregam-se de apreciar as obras, e 
classificar as capacidades. As garantias da sua im- 
parcialidade e competencia cifram-se no amor e phi- 
lantropia que os anima ; as fortunas são transitorias ; 
a herança e banida; tudo volta ao chefe depois da 
morte de qualquer dos membros da associaçãod 

O - Nouveau Christiatzisme - de Saint-Simon é 
inquestionavelmente o escripto mais arrojado que o 
genio d'um s6 homem tem produzido. Sem elle, o 
socialismo não se elevaria talvez tanto em frente da 
eschola economista. 

Oucamos algumas phrases do - Arodo Christiu- 
nismo. 

O Chriatianismo é uma religião divina : tem uma 
parte mudavel, humana e perfectivel, outra fixa, di- 
vina e invariavel, 

'A theoiogia, a sciencia do dogma e do culto - eis 
a parte progressiva e mudavel ; - os homens devem 
tratar-se reciprocantente como irmãos :-eis o grande 
e sublime principio immudavel e eterno. 

'Esta ideia, que é a base da moral universal, serve 
tambem para fundamentar a sciencia social. Se todos 
os homens são irmãos, devem organizar a sociedade 
em ordem a melhorarem, o mais prompta e perfeita- 
mente, a existencia physica e moral da classe a mais 
numerosa e mais desgraçada - o proletariado. 

( A  fraternidade humana 6 o principio mais vasto 
4 



para fundamentar uma boa o r g a n i ~ ã o  social. O 
Christianismo deve ser a religião universal. 

(I Mas, para restabelecer o christianismo, adnlte- 
rado pelo Catholicismo e Protestantismo, ié necessa- 
rio restituir-lhe um lado material e sensivel, cnja falta 
o tem tornado esteril. O - regnum meum non est hoc 
mgndo - determinou na religião romana uma luta 
eterna entre a materia e a intelligencia, o corpo e o 
espirito. Esta luta deve cessar. A distinccão entre o 
espirito e a carne produziu um duello de dezoito se- 
culos entre o espiriiual e o temporal. 
10 San-Simonismo não admitte este duello. O sa- 

cerdote de Saint-Simon deve procurar a harmonia 
da carne e do espirito, santificando uma pelo outro. 

P Jesus Christo preparou a fraternidade universal : 
Saint-Simon veiu realisal-a. A Igreja universal vae 
apparecer; o reino de Cesar acaba. A Igreja univer. 
sal governa o temporal e o espiritual. 

< A  sciencia é santa, como a arte e a industria. 
(Sacerdotes, sabios e industriaes -, eis a socie- 

dade inteira. Os chefes dos sacerdotes, dos sabios e 
dos industriaes, - eis o governo. A humanidade será 
ama família de irmãos. B 

Com effeito, depois da revolução de 1789, o ap- 
parecimento do San-Simonismo é realmente o facto 
mais saliente dos tempos modernos. 

Eis um systema, que, á força de ver o mal no dua- 



tismo, e o bem na unidade, destruiu a individudi- 
dade, inaogurando o pantbeismo na religião, na mo- 
ral, na sciencia, na politicn, na arte e na industria. 

A hvpothese contraria, fundada especialmente na 
oariedide, foi est;tbelecida por liourier. 

Cousa alguma existente é precisamente má. Ne- 
nhum dos elementos sociaes é vicioso por si; estão 
collocados em falsas relaçks. Mudadas estas, para 
logo ao c8tios succederá a ordem ; á 1uct.a a emulação ; 
ao antagonismo a harmonia. 

Os sectarios de Fourier não adoptam a abolição 
da herança, como os San-Simonianos, nem a com- 
munidade dos Owenistas. 

Concordam, porém, no trabalho por associa@io, 
conservando todavia a cada socio a sua propriedade 
individual, e o direito perpeluo de a transmittir a 
seus herdeiros, com todo o augmento, que tiver re- 
cebido. Em cornmurn sd exigem a habitação e o con- 
summo das cousas. 

O nosso insigne publicista, o Sr. Silvestre Pinheiro 
Ferreira, não se esqueceu, em seus l7astos e profun- 
dos trabalhos, de atiender ao melhoramento das clas- 
ses operarias, no seu Projecto dAssociação para o 
melhoramento da sorte das classt~s industriosas, pu- 
blicado em Paris em 1840. 

Organiza elle a esphera industrial n'um corpo in- 
dependente do Estado. A associacão geral 6 dividida 
em gremios ; cada gremio 8 composto de profissaes 
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tinidas pela analogia dos processos, idcntida(1e de 
materias primas, ou commonidade rl'intercsscs. 

No distrito o mcrribro da associaq50, primeiro 
classificado pela sua aptidiío, seria o representante 
113 assemhleia districíal ; os immediíltos, na primeira 
metade da lista, eompoi-iam as notabilidades da sec- 
cão, 

A assembleia centi.al dos gremios rcunir-se-ia na 
rapilal do Estado. EIzveria lima direcqào geral para 
os interesses geraes e communs dos gremios, e outra 
para a gerencia de cada um dos mesmos grcmios. 
As assernbleias das secçães e dos gremios fixariam 
a tarifa dos salarios; a disirihuic,ão dos lucros c per- 
das ; as quantias que deveriam ser postas á disposi- 
ção das direcções para adianfameiitos ou empresti- 
mos. As direccões fariam a adqriisição e cnlrega das 
materias primas e utensilios ; assim como proveriam 
aos meios de consummo dos prodactos, tanto tlenti-o 
como fóra do paiz. 

Todo o intlividuo, que não tivesse rendimento ciii 

salario alguiri, pertenceria ;i classe dos pensionarios, 
permanentes ou temporarios, conforme estivesse ab- 
solutamente impossibilitado, ou sG por molestia cura- 
vel ou falta de emprego, e isto para o effeito de 
receberem um suhsidio suficiente para a sua siibsis- 
tencin. 

A associaçüo livre é a base d'este systema : o go- 
verno tem apenas a intervenção officiosn, bastando a 



protecção que as leis de todos os paizes concedem aos 
contractos licitos. 

Estes e outros trabalhos do mesmo auctor, sern 
uina. ideia absurda ou contradicção, deixam ver, a des- 
peito mesmo das criticas ridiculas de Mr. Proudhon, 
no sabio portuguez um dos primeiros publicistas da 
Europa, se é que não excedeu a todos os do seu 
tempo. 

Cinco annos depois da publicacão d'este trabalho, 
appareceu Mr. Louis Blanc (em 1845) com a sua Or 
ganisation du Travail, escripto destinado a acabar 
com a concorrencia, por meio da associaqão das clas- 
ses operarias debaixo da direc~ão do Estado; e 6 este 
uni dos defeitos fundamentaes d'esta theoria. 

O Sr. Silvestre Pinheiro organiza um poder indu- 
strial ; Mr. Louis Blanc absorve o Poder industrial no 
Poder civil, ou no Estado: s consequencia do pri- 
meiro systema é a indeperidencia ao menos da esphera 
industrial; a do segundo a sua sujeição absoluta ao 
governo. 

O Estado é o regulador da produc~i'io; pela sua. 
concorreticia faz desapparecer as industrias purticu- 
lares, que não podem competir com elle. 

Abstrahindo da acção do governo, Mr. L. Blanc 
seguiu uma ordem d'ideias niuito sirnilhantes i s  do 
sr. Silvestre Pinheiro, até mesmo crn quanto á existen- 
cia d'um banco, ao systenia de educação, ás succes- 



soes, revertendo os bens para a associação, na falta cie 
successor, etc. 

É certo, porém, que no systema de Mr. L. Blanc 
encontram-se lacunas, que não apparecem no do Sr. 
Silvestre Pinheiro, como em relação á fonte, aonde 
o Governo ha de ir buscar os meios necessarios para 
as despezas e costeamento do fabrico, sobre a aucto- 
ridade que deve fixar os precos, etc. 

Finalmente apparece o genio de Proudhon, levan- 
tando todas as queslões sociaes sem resolver ne- 
nhuma, genio observador c original, mas excentrico, 
dado á abstracção pura, destruidor e polemico. 

Dirigiu-se directamente á propriedade, que per- 
tendeu obstruir. 

Propriedade - proporcionalidade - e soberania 
- sam as bases da sociedade, porque representam o 
direito, a igualdade cerdadeirn e a ordem. A isto 
oppae Mr. Proudhon a posse, a igualdade absoluta e 
a anarchia. 

O direito d'occupar, possuindo, 6 s6 para o effeito 
de usufruir, e o trabalho não é fundamento da pro- 
priedade; é apenas o signal sensivel, pelo qual a o+ 
cupação se manifesta. A propriedade é a these, ou 
evolução primitiva e generica do ser; a communidade, 
negação da propriedade, a antithese; a liberdade .h 
a synthese. 

A posse deve substituir a propriedade. Não tendo 



53 

os inconvenientes da communidade, por isso que é 
iiidividual ; nem os da propriedade, porque exclue 
a renda e o juro dos capitaes, a posse assegura o 
reino da igualdade. 

Só Deus é proprietario da terra, na ptirase dc 
Moyses; o homem 6 apenas um usufructuario, um 
colono, um estrarigeiro, a quem Deus a concede. 

A posse e pois um facto social e do dominio do 
publico -i. é - da sociedade, que é o primeiro 
oçcupante e não o individuo. 



PARTE ESPECIAL 
A revoluçáo não deve ser um 

circo do foras, mas urn lorneio 



SECÇÃO PRIMEIRA 

O socialismo contemporaaea nae suas prelen@iee 

«Abajo todo lo existente» : - 
eis o grito sinistro, em que se 
resume o programma dos revo- 
lucionarios da nossa Bpocha. 

PINHEIRO CHAGAS. 

Vão jií decorridos quasi dezenove seculos, desde 
que o Homem Deus proclamou do alto do Golgotha 
para todos os homens, setn distincçao de classes ou 
de fortunas, o sacratissimo dogma trioo da Liberdade 
- Igiialdade - e Fraternidade. Mas este pairimonio 
divino, que ficára para ser dividido irmãmente por 
todos os membros da grande familis humana, teni 
sido usurpado injustamente pelos fortes e felizes, com 
grave damno dos fracos e miseraveis. 

Foram destruidas as castas, mas a escravatura 
permaneceu ameaçadora. A caridade christá p6de 
quebrar as cadeias, que roueavnm os pulsos do escravo. 



dando a este e ao seu senhor o mesmo Deus, e o 
escravo foi transformado em servo. A final o servo 
pode emancipar-se, e, quando se julgava no termo 
da desventura, eil-o mais desgraçado e opprirriido que 
nunca. 

Vêde o proletario, cuja sorte nso C invejada pelo 
Paria, pelo Ilote ou pelo servo Gaulez, porque estes, 
ao menos, podiam viver trabalhando, ou morrer com- 
batendo. 

Que importam a liberdade e a fraternidade, se a 
igualdade B ainda um sonho para os desvalidos? 

Que importz a vinda do Redemptor, sc os infeli- 
zes ainda esperam pela Redenipção? 

Seja abolido o proletariado : clesappareçam as des- 
igualdades sociaes, acabe-se com a miseria ; e os males 
da humanidade cessam; csmeyari então o reino da 
igualdade ; a justiça não será eii190 uma palavra vã ; 
a felicidade será de todos; e a terra e o cbu hão 
de exultar. 

Eis a terra da promissão para onde o Socialismo 
contemporaneo dirige os seus milhbes de esoravos, 
fugidos á oppressão d'alguns explorado~es. 

O Socialismo d'hoje é o protesto dos que soffrem 
contra a organização economico-politica e actual da 
sociedade, que os anniquila juridica e economica- 
mente. E a reclamacão da justiça e da igualdade do 
pobre contra o rico, do desvalido contra o pode- 
1050, 



Por um lado senhores, aristocratas e capitalistas; 
do oiitro escravos, servos e proletarios l 

Estava reservada para o seculo xix a honra d'esta 
Iucta, porque este éoseculo das grandes reivindicaçbes. 

N'este seculo scientifico e positivo, o poso prole- 
tario, depois de completamente illudido durante cen- 
tenares d'annos por falsas promessas de rnelhora- 
mento, que nunca se realizavam, da partc dos reis, 
dos sacerdotes e dos poderosos, convence~t-se a final, 
que náo cra d'rssas classcs, infercssadas na sua mise- 
ria, que podia esperar a felicidade, mas só de si. pelo 
seu esforco e liriião fra1ern:il. 

O poro accordou do seu profuiido lethargo: uma 
voz intima lhe bradou na consciencia, que os seus 
filhos tambcm eram homens, e: como taes deviam 
conquistar para si na sociedade o logar que compete 
a homens livrcs, dignos e felizes. 

Porque niotivo aquellcs, de cujas mãos sae todo o 
trabalho - i. B - toda a producçáo, toda a riqueea, 
todas as condições primarias do progresso e da illu- 
stração, vivem na miseria, na ignoraneia e na abje- 

, , cçào? E porque 6 que a ociosidade - I. e - a pro- 
priedade e o capital, que nada produz, tem a melhor 
parte do sol e da luz, em quanto que a aciividade, 
que tirdo fecunda, vegeta n'uina obscuridade hnmida 
e doentia ? 

Consrillae n Justiça Acêrctl d'esta impia desigrial- 



dade, e ella vos dirá, que a sociedade desde ha muito 
que está constituida sobre uma base injusta, que, em 
vez de produzir o melhoramento das condiçbes de vida 
para todos, serve s6 para o engrandecimento d'algiins 
á custa do n-iaior numero. 

O maximo egoisrno substitue a fraternidáde em 
todas as relaçbes sociaes O mundo representa o do. 
loroso quadro d'um campo de batalha, aonde os ren- 
cedores despojam os vencidos, que eram seus irmãosj 
mais fracos e desventurados. 

Está, por tanto, travada a lucta. Duas bandeiras 
inimigas se apresentam - o Capital e o Trabalho f 
d'uni lado aquelles que, trabalhando, produzem; do 
outro lado ayuclles que, sem esforço, vivem do tra- 
balho dos primeiros. 

O capitalista diz ao trabalhatlor: se queres viver e: 
prodrizir, aceita submisso as minhas condições, recebe 
u minha lei, sê o meu servo : eu apreciarei o teu tra- 
balho, darei por elle o que entender e quizer, serei o 
te11 director, o teu amo, o teu tjranno. Se essas con- 
diçõcs te pareccm duras, crueis, inadmissiveis, dei- 
xo-te n'esse caso a liberdade de morrer de fome, a 
liberdade da inanição I 

A concorrencia e o salario põem o trabalho á mercê 
do capital; e este, sentindo-se forte, deixa apenas ao - I 

trabalhador o suficiente para não morrer - i. e -- 
para poder roniiniiar no trabalho. 



A sciencia ecoaornicn demonstra, que isto é mo& 
struoso e transitorio. 

Quem trabalha deve receber o producto integro da 
seu trabalho, que é seu e lhe pertence in totum, por- 
que foi produzido exclusivamente pelo seu esiorço. 
Receber uma parte só, e essa desfalcada, minguada 
e reduzida miseravelmente, é um roubo qup se lhe faz. 

Este roubo, com quanto não seja volunlario e in- 
tencional, não deixa de ser uma usurpação aos direi- 
tos do traba!liador. 

O capiial e o trabalho não sam dois factores iguaes 
no phenomeno da yroducção; não podem, pois, ter 
direitos iguaeù. 

O valor e a riqueza é apenas o procjucto d'um d'el- 
les -o trabalho : o capital é intruso e parasita. 

É isto o que ensinou o grande pensador popular, 
o propheta do proletariado, Proudtion. 

O capital, por si, é esteril; a terra, as machioas, 
o dinheiro, por si, nada produzem: só o trabalho, lan- 
çando mão d'esses instrumentos, Ihes dá valor, poder, 
vida e fecundidade. Sem capital, o trabalho pdde 
ainda ser productiuo ; mas o capital, sem trabalho que 
o vivifique, é apenas materia inerte, esteril e morta. 

A riqueza 6 o trabalho materialisado -i. 6 - 
transformado em producto. O capital 6 apenas um 
instrumento d'essa producçào. 

Mas a sociedade está organizada por uma fórma 
inteiramente opposta a estes principias ; logo a viola- 
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c;áo das leis naturaes é permanente, a sociedade não 
póde continuar assim. 

O salario não é mais do que o pedaço de pão ne- 
gro c corrupto, que o capital atira ás mãos do traba- 
lho para que de todo iião succumba; t! a f6rma legal 
e civilisada do despotisino dos ociosos sobre as clas- 
ses operarias. O salario 6 a degradação de quem o 
recebe, porque é insignificante e está muito áquem 
das necessidades do operario e da sua familia. 

A legino avidz e parasita dos capitalistas e proa 
prietarios, monopolisando os instrumentos do traba- 
lho e o crédito, dicta as leis ao trabalho; impõe-lhe 
um jugo intolcravel; calca aos pks os direitos sagra- 
dos do trabalhador; e suga a melhor e maior parte 
da producção, que  6 filha ezclusiua do trabalho. O 
capital é o rei do mundo; 15 o deus d'esta sociedade 
corrupta, feito á imagem d'ella, e por isso coma d l a  
corruptor, injusto e tyrannico. 

O salario, symbolisando todas as miserias da so- 
ciedade actual, será de futuro o grande acto de accu- 
salão e corpo de delicto coritra essa sociedade, que 
a consciencia popular já hoje vae condemnando. 

Quem possue um capital, accumulação do traba- 
lho aliterior, tem direito a elle. Mas, se esse capital 
náo produz, mas sómente torna possivel a producção, 
u sua monopolisa~áo nas mãos d'alguns indivicluos, 6 
urna injustiça flagrante. A gratuidade dos capitaes e 
a sua liquidaçüo social farão com que os mesmos 1150 
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se accumulem rapidameiite nas mãos d'alguns, para 
r130 absorrcrem a m:isinl;l parte do producto, que 
pertence ao t~~d~t i l l io ,  votando as cl:~sscbs irabalhado- 
ras a miscria c a eterna dependcncia do salario o da 
concosrer~cia. 

Scju garantida a propriedade filha exclusivamente 
do truballio; arrariquern .se todos os capitacs activos 
ao monopolio dos individuos; constitiia-se com elles 
o patrimoiiio da liuinaiiidade ao disp6r dc todos os 
traballiadores. 

O capitt~l seja gratuito, c disponivel para cada um, 
e, para isso, n3o pcrtensa a ninguem particularmente, 
mas á collcctivitla(1e. O iiidivi~liio usa, não dispõe. 

A collectivida~le laboriosa organiza-se por associa- 
ções, que se cnlendem fralern:iliiiente, estabelecendo 
um systema uriiversal de bancos de cirsulação e troca, 
e permutando assim directaincnte os produclos; sup- 
primem a espcculacão, o commcrcio e a agiotagem, 
realizando d'estc modo o desideratu~n da scioncia eco- 
nomica em niateria de trocas - a venda a preço de 
custo. 

Eliminada definitivamente a desigualdade econo- 
mica, scgue-se, como corollasio, o desapptirecimento 
da desigualtlatle moral c polilica, reprcseii~atla pelo 
regimcn das classes, que monopolisam o poder po- 
litico. 

Classes altas e classes baixas. classe proprietaria 
e classe trabalhadora; o que é isto senão a persisten- 

ti 



cia das antigas tyrannias e privilegios, das castas, h 
patriciado e da aristocracia dos tempos da ignoran- 
cia e barbaria? 

Pois bem, estas raizes podres do velho mundo 
arranca-as o socialismo da superficie do mundo novo. 
Empregue-se a violencia, se tanto for necessario. É 
a mais santa das revoluções, que teem apparecido i 
superficie da terra. 



SECÇÃO SEGUNDA 

O socialismo contemporaneo 6 a nega@ de toda 
a sciencia social, especiiilmenle 

a Economia Polilica 

A ignorancia ou desprezo das 
verdades astronomicas não com- 
promette o andamento regular dos 
asiras; nias a dos principias eco- 
micos pbde produzir a ruina das 
farriilias c comprometter o futuro 
d'uma nar,río. 

v *+  

A Revolução na sciencia, na arte, nas industriias, 
na politica, nos costumes e aspirasões humanas, 
quando for methodica, racional, justa e opportuna, 
A a condi~ão organica do todo o progresso. A Iievo- 
lução assim é a Reforma. Representa a força progres- 
sista attraliindo constantemente o homem para a ap- 
proximação indefinida do scu ideal. 

Se essa Revolução, pois, se operar pela força d a  
convicção e da consciencia, pelo exemplo da justiça 



e da vii~tude, tendo por bandeira o sincero amor da. 
verdade e da  civilisn~no, a Reforma s e r i  soberana- 
mente dign:i, porque, na Cbrma e conteúdo, rcaliza 
racion3lnientc a lri (11, inovirncnto ascenrlcntc da pela- 
fcctibilitlade Iiiimann. 

Mas qiiando, ein vcz cle tudo isto, algiins aposfo- 
10s da violencin, clccl:iinntfores insensatos, agi tadorcs 
mercenarios, pnmplileiario~ ignobeis e sanguioarios, 
falso? democratas e utopisias loncos desvair;irri o espi- 
rito d'iima certa classe d'individiios, mcnos fnvoreci- 
dos da fortuna, proineiicnclo-ltics para termo tlc seus 
males uni Eden tle delicias, m:ts lev:intlo-os, conio 
viclimas, ao  altar do sacrificio, 1cv;tni;itlo por entre 
o ctíhos, apcís o cataclysmo, e no  meio cl'um dilurio 
dc  sangue c fogo, a revohição 6 rigorosamente o maior 
dos crimes sociaes ! 

A époclia que atravess8mos é de liictn lumiillua- 
ria, cahotica, sanguinaria e sacrilcga. E, infelizmenle. 
a s  reclama~õcs exigentes dos socialistas ccononiico- 
politicos do nosso tempo tanto se afastam d'aquella 
primeira lucta, quanto se approximain da seçiinda. 

A abolição d o  proletariado. o nivelamento da  ri- 
queza e da felicidade igiialmrnte por totlos na parte 
economica, a democracia piira na parte politica, a 
aboliçáo em fim de todas as  clesigualdatles sociaes - 
eis o vellocino, a cnja conqiiista se dirigem os argo- 
naiitas sociacs da actualidade. 

D'cstes, POUCOS sam os sinceros. 
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Desculpamos a sua ingenuidade infantil. A maior 
parte, porbm, já o dissemos, outro é o fim a que se 
destinam. 

Expansão de gloria, satisfação d'ambições ignobeis 
e impossiveis, uspiracões soberanamente egoistas - 
eis o fito a que miram esses taes, tudo em nome da 
liberdade, igualdade e fraternidade. Por este motivo 
tambem a desordem, o roubo, o assassinio, o iacen- 
dio, a destruição emfim sarn os meios preferiveis. 

Em vez das miserias e desigualdades sociaes, pro- 
mettem-nos a summa felicidade material e a igual- 
dade absoliita de coiidicões. 

Ouçâmos a voz da sciencia a este respeito. 
Deus é a plenilucle do ser; logo é o objectivo da 

perfciqão absoluta; logo só Elle realiza o bem abso- 
luto. 

O ser finito tem como condicão organica e funda- 
mental a limilaçáo da sua natureza. 

N'esta lirnitacáo consiste o nial priinitiro, que é 
essencialmente uma negação. O mal secundario con- 
sisle n'uma falsa relação entre u natureza do ser finito 
e o seu fim, entre os seus actos (quando activo) e a 
lei que os domina. 

O ser humano é perfecticel; logo não C ,  nein póde 
ser perfeito no momento - a - da sua csistencia. 
E, sendo o progresso, a nosso vcr, a perfcctibilidade 
indefinida, é evidente que o liornem e a socicdacie 
nunca chegarão a realizar o seu ideal. 



D'outra fórma, a vida -i. C - o movimento pro- 
gressivo cessaria; e a humanidade deixaria de ter a 
sua causa final ou razão de ser;  não poderia existir, 
porque a vida é o movimento, e não a inercia ou 
equilzbrio neutro. 

O ideal tambem tem o seu ideal, que é - ser sem- 
pre o ideal - ; logo o homem póde e deve approxi- 
mar-se do seu ideal, nias não alcançal-o, identifican- 
do-se com elle. 

Deus B o objectivo d'este ideal; ora sendo Elle a 
plenitude do ser, não p6de consubstanciar-se com 
outro ser estranho e diverso em naiureza - o finito. 

Consequentemente o homem lia de ter sempre im- 
perfeições ; ha de seniir fullas constantes ; ha de sof- 
frer sempre. 

Este soffrimento consiante tem sido reconhecido 
pela eonsciencia humana em todos os poros, tempos, 
civilisações, crenças e tradições religiosas. Tem ser- 
vido de thema aos melancholicos lamentos da poesia 
lyrica de todos os povos, e moderriamente de pream- 
bulo aos utopistas contemporaneos. 

Physicamente o liomem recebeu da Natureza uma 
organização mais perfeita e harmonica do que a dos 
outros animaes ; inas ao mesmo tempo as suas condi- 
ções d'existencia sani mais numerosas, menos simples, 
e mais difficeis cle cumprir. Em lucta constante com 
os elementos o homem ser& sempre o - roseaut pen- 
sant - de P a w l ,  esse ser fragil, a quem um grão 



d'areia, uma corrente d'ar insalubre, um raio do sol 
detem, como Pyrrho no meio das suas conquistas, 
atravbs do mundo pliysico. 

A racionalidade -i. é - a faculdade pela qual o 
homem se eleva ao contiecimento das verdades geraes 
e abstractas, dos principias, causas e relações das 
cousas, constitue a unidade seria1 do reino hominal. 
A verdade é o foco de convergencia, o ideal, a lei or- 
ganica e fundamental d'esta faculdade. Mas a intelli- 
gencia humana não nasce desenvolvida. O trabalho 
aqui 6 mais penoso e tem outras dificuldades a ven- 
cer, incomparavelmente mais insuperaveis do que no 
desenvolvimento das faculdades physicas. E no fim 
de tudo s ignorancia e o erro ficam sendo o mal ne- 
cessario do nosso espirito. 

Deus, creando a razão limitada, sujeitou .a á lei da 
causalidade indefinida, e collocou-lhe ao lado o desejo 
illimitado de saber, que augmenta, á proporçáo que 
se estende o horisonte dos conhecimentos. O homem, 
quanto mais sabe, mais reconhece o que llie falta para 
saber. O maior sabio 6 o que vê mais longe a profun- 
didade do abysmo. Ora este estado, este vacuo, que s6 
poderia ser preenchido pela sciencia absoluta, A uma 
privação de bem, um mal relativo. 

Que horisonte indefinido de aspiraç~es se não 
estende diante das affecções da natureza sensivel, 
especialmente o sentimento, e que o homem esta 
sempre hml longe de sitingir! & talvez n'esta parte 



que mais se  mostra no honiem a aspiração para o 
infinito, e em que sentimos mais faltas, contrarieda- 
des e decepcbes, que estão sempre na razáo directa 
da perfeicáo do sentimento. 

Helativamente ao mal moral, podemos aceitar o 
principio geral de que - ncmo libens pcccat. A von- 
tade é em geral sollicitarl:~ e até arrastada para a 
transgrcssáo da  lei moral por motivos d'interesse, 
paixão, vicio, desejo, etc.. o c~ne  tiido se acha em op- 
posição com o motiuo racional das volições - O bem 
real - a ordem - o dever. Esta contradicção está em 
a nossa propria constiluiqiio. 

Sempre o antagonismo da paix'io e da  razão, do 
interesse e do dever; sempre o homem em lucta para 
realizar livremente o I~ciii - i. 6 - só pelo motivo 
do proprio bem, como já afirmamos ein outra parte. 

ti vida do homem é e sera sempre uma lrictn que 
lhe ha de dar dignidade, quando vencer pelo trabalho 
e pelo soílrimento. 

Digamos a verdade. O Christianismo é a synthese 
de tudo o que ha ile nobre e grandioso no homem 
moral. Tnstitiiiqão alguma sobre a terra penetrou mais 
intimamcnte rios pi.ofundos mysterios e neccssidades 
do corar50 tiiimano. Por isso os maiores adversarios 
d a  divindade de Christo, confessam que elle pelo me- 
nos foi o primeiro philouoplio que tem apparecido á 
superficie da terra. 

Quando leio as edificantes maximas de Hillel, uma 
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carta de Seneca, uma dissertação de Epictéto, e mesmo 
uma pagina de Marco Aurelio, o mais christáo dos 
Estoicos, admiro a sublimitlade de uma moral t2o 
nobre e irreprehensivel ; mas quando leio cm seguida 
o serm5o do monte, não encontro cousa que com isto 
se pareça. 

Ora o Cliristianismo, que recebeu o homem como 
elle 6 realmente, apresenta-nos o Ser Supremo como 
o ideal d'amor e do sacrificio, attrahindo o homem ti 
pratica da virtude pelo exerriplo do Salvador, sacrifi- 
cando-se esperançado, não em um premio de delicias, 
mas n'uma corda de martyr. 

Que outra cousa significam essa noute d'angustias 
e supplica no jardim das Oliveiras, o beijo traidor, 
essa torrente d'injurias, a cruz aviltante, o supplicio 
entre dois ladrões, o ultimo suspiro, e o iillimo per- 
dão;  o que syrnbolisa este supremo mysterio da Pai- 
xão, senão que a vida humana é, no fim de tudo, 
uma d6r, um soffrimento? 

Soffrimento divinisado, em certo modo, por Deus, 
que tambem quiz soffrer, gemer e morrer na pessoa 
do Homem Deus. N'isto se distinguem o Evangelho 
e a antiguidade, que fazia consistir o bem em evitar 
toda a dor. 

Organize-se a sociedade debaixo de qualquer nova 
fírrma, o reformador encontrai--se-ha sempre a braços 
com os mesmos elementos rebelclcs, as mesmas pai- 
xões, os inesmos desejos clesordeiiados, espiritos sem- 



11re ignorantes e rebeldes ao dever e á lei, indoceis e 
incapazes d'obediencia a não ser pela coacção. 

Imagine-se o apogho do aperfeiçoamento social, a 
cessação de todas as luctas, a conciliaçáo de todos os 
interesses, uma repartiçáo de bens de fortuna niais 
equitativa, em ordem ao bem-estar das classes sujei- 
tas ás privações e á miseria; succeder-se-ia u m  mau 
estar, uma especie de vacuo, um desgosto que acom- 
panha a satisfagão das necessidades physicas. 

-4s exigencias seriam mais violentas, e a nature~ 
voltaria ao estado anterior. 

Mas, admitiirido a realidade i10 primeiro estado, 
haveriam sempre d6res para consolar, miserias a soc- 
correr, soffrimentos inevitaveis e males irreparaveis; 
e isto porque reforma alguma póde eliminar a limi- 
tação da natureza humana. 

Que importa que Condorcet sonhasse com a im- 
mortalidade do corpo sobre a terra? Por ventura as 
sciencias medicas realizaram j6, ou poderão jámais 
realizar este sonlio ? 

O Iiornem nunca verá extincta esta sêde ardente de 
saber; a sciencia tcrti sempre próblemas insoluveis; 
o muiido mgsterios insoii~laveis. 

A duvida será sempre o seti tormento. 
O homem tem sempre pena do bem que perdeu ; 

deseja o que náo tem; c teme perder o que possue. 
Sem acreditarmos por fórma alguma no optimismo 

professado por quasi todas as grandes escholas da 



antiguidade, e principalmente na Academia, no Por- 
tico e na eschola de Alexandria; na idade media por 
S. Anselmo e S. Thomaz; nos tempos modernos por 
Leibnitz e Descartes, na sua meditação quarta; sem 
nos convencermos com Plotino, de que as guerras, as 
epidemias, as desordens sociaes e a morte sejam um 
bem em vez de verdadeiros males; sem lambem nos 
deixarmos possuir pelas exagerações optimistas de 
Pope, no seu poema ácêrca do homem, aonde o mal 
é sempre compensado pelo bem, sendo que o pobre é 
feliz no meio da sua miseria, o mendigo julga-se um 
rei entre os vapores do vinho, o cego dansa, o cbxo 
canta, etc., é convicyão nossa que os males da huma- 
nidade são reaes e verdadeiros, podem e devem ser 
corrigidos pelos meios adequados e racionaes, modifi- 
cando e aperfeicoando sempre. 

Fazer, porém, cessar absolutamente o antagonismo; 
oupprimir o esforço; acabar com as desigualdades na- 
turaes e necessarias para a variedade harmonica do 
homem e da sociedade ; obler um desenvolvimento 
igualmente perfeito, destruindo a desigualdade d'apli- 
dòes e capacidades, é uma loucura, um sonho e uma 
mentira ou um erro de sciencia. 

A virtude medir-se-ha sempre pelo esforço; e o 
rnerito será proporcional ao sacrificio. 

Devemos portanto concluir que os socialistas, ou 
faltam á verdade das siias convicc,ões, ou se enganam 
no seu modo de pensar, 
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Todos os systemas socialistas, nos seus principio~ 
fundamentaes, rejeitam do governo do mundo moral, 
e especialmente do induslrial, a intervenção de leis 
providenciaes, necessarias e constantes; suppõcm que 
do jogo dos orgãos sociaes, da acião e reacção livres 
dos intcrcsses liumanos, não rcsul ta uma organizacão 
natural e maravilliosa, harmonica e progressiva. Pro- 
põem-se entao 0rganizar;artificiaI e arbitrariamente, o 
mundo industrial, como se fora dado ao homem cmen- 
dar  a obra do Creador, ou se fosse possivel conceber 
que os phenomenos industrlaes nao esláo regulados 
por leis naturties, certas e progressivas, que a razão 
philosopliica descobre pela observnráo e inducçao e 
formula pela generalisacão. Eis o abysmo que separa 
a scienciu economica, uma, racional e methodica, do 
socialismo, vario, coiitrndictorio, arbitrario e transito- 
rio em scus alvitres. 

Vejamos a s  principaes normas ou leis seriaes eco- 
nomicas, que o communismo e o socialismo transgi-  
dem violentamente. 

O Iiomeni, como elemento componente do orga- 
iiismo universal, está rclacionaclo com a natureza ex- 
terior em virlude de leis metaptiysicas, pliysicas, clii- 
micas e biologicas. A unidade c a harmonia presidem 
a todas ellas. 

As condiçõcs do mundo exterior são essenciaes ao  
homem para o conseguimerito do seu destino ra- 
cional. 



TSstas, adqriiritliis por íliialqucr titulo Icgitimo e 
jiisto, incorporam-sc nn pcrscin;rlitladc j~irirlica do ho- 
mem ; fazcm parte d'clla, poi'que essa persorialiclade 
se reflecte e incnrnn, por assiin dizer, nlell;ts. 

A personalidade liiimnna 6 a mais alta expressão 
da sua indiuidzralidadc. 

. , O individuo tcm urna personalidade - I.  c, - pos- 
sue uma vida liroprin, independente mas nRo isolada 
d'oiitro qnalqncr. Fazendo applicnção d'este priiicipio 
da  individtralidode e da igwldnde fiindamental dos 
individuos, nn mesma serio, scgiie-se qac o iridividuo 
- a - n?ío pcítle absorver o individuo - b -, por- 
que t ecn~  aml)os uma cxisiencia proprin ; nem póde 
isolar-se d'elle, porque a unidade 6 a lyi que prende 
a s  individualidades. 

A propriedade primitiva do homem, portanto, csití 
no seu proprio ser. 4 

E, como tudo o que se liga juridicamente 3 sua 
personalidade faz parte d'ella, segue-se que a s  condi- 
ções do mundo exterior justamente adquiridas, parti- 
cipam dos mcsmos privilegias c garantias da pessoa ; 
sam inviolaveis como clla, e constituem a sua proprie- 
dade objectiva. Atacar, pois, a propriedade é atacar 
a personalidade huinana ; B uma lesão e um crime. 

Eis porqiic n propriedade e a liberdade teem tido 
os mesmos destinos, e teem sempre sido sacrificadas e 
reconhecitlas conjunctamente e nas mesmas piBopor- 
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ç h s ,  porque, concretamente considerados, confun; 
dem-se. 

O communismo systematico e sincero, professado 
por alguns communistas politicos, quer sejam os pu- 
ros, os auctoritarios, collectivistas ou individualistas, 
não offerece j i  hoje margem 3 discussão séria, por- 
que está definitivamente condemnado pela opinião 
publica, pela sciencia e pelas mais santas affeições do 
coração humano. 

A familia - i. 6 - a progressão do ser humano, 
é o obstsculo eterno á realizacão do communismo. 

Mas o socialismo contemporaneo dirigindo-se, mais 
ou menos disfarçadamente, á offensa da propriedade, 
4 um communismo hypocrita e trai~oeiro, mais cri- 
minoso e temivel do que o primeiro. 

Para avaliarmos agora as transgressões scientificas 
do socialismo contemporanco, estabelecendo um an- 
tagonismo absoluto entre o capital e o trabalho, e 
pedindo a abolicão do primeiro, debaixo do ponto de 
vista da propriedade, ogâmos o que ensina a scim- 
cia economica. 

Em qualquer evolação do ser activo encontramos 
tres elementos - o ser - a finalidade - e a relação. 

A virtualidade, ou poder expansivo no ser, é a re- 
sultante da attracção da finalidade, exercida sobre a 
natureza do mesmo ser. Esta virtualidade manifesta-se 
sensivelmente pela necesstdarde. 
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@ assim que o homem, debaixo do ponto de vista 
economico, actua entre dois termos - a necessidade 
- e a satisfação-, pelo esforço, que symbolisa a re- 
lação entre o ser e.a finalidade. 

Este meio que o homem tem a percorrer entre 
aquelles dois termos, comprehende leis geraes que 
regulam o esforqo, em ordem a identificar e substi- 
tuir a necessidade pela satisfação. E, assim póde de- 
finir-se a Economia Politica - a sciençia das leis 
gsraes do trabalho, em ordeni á satisfação das neces- 
sidades racionaes e legitimas do homem e da socie- 
dade. 

O esforço produz utilidades onerosas. 
N'estas entra sempre uma parte d'utilidade gra- 

tuita, representada nas faculdades do agente, materia 
e forças da natureza, que sam o ponto d'applicação do 
esforce ou trabalho. A utilidade produzida pelo esforço 
póde ser material ou immaterial ; ambas teem valor 
economico. 

O esforço, sendo um incommodo, um mal, tende 
a diminuir, e com elle a utilidade onerosa; logo esta 
desapparece, á proporção que augmenta a uiilidade 
gratuita. 

O esforço póde ser, no todo ou em parte, pessoal 
ao agente, ou realizado por terceiro debaixo da fórma 
de serviço. O trabalho, pois, não é um castigo ou 
condição inherente a uma certa classe, é uma lei or- 
ganica da natureza humana, commum a todos, digna 



e nobrc. Esia lei manifesta-se na actividade do eu, e 
no mo~imenio vital, constaritc c harmonico, que anima 
todos os seres do universo. 

O esforço ou o trahslho B u resultante d'uma forca 
cl'acçáo. 

Toda a força suppãe - pontos d'apoio - e ponto 
d'applicaçiio . 

O ir;iballio tl a apl)licaçáo das faculdades e forças 
humanas crn ordern ri prodiiccão. Esta é o resiiltado 
da acçáo das mesmas forças actuando sobre a niate- 
ria ou sobrc o espiriio, e apoiadas nos instrumentos 
exteriores e interiores da industria. 

Os provimentos do indiistrial, os materines, pro- 
priamente ditos, materias primas, utensilios, reservas 
d'accumuluçlio de valores, vdificios, ay~ntes  e forças 
naturaes, legitimamente apropriadas, etc., s:ini os 
instri~mentos exteriores da industria -i. é - os seus 
pontos d'applicacão e apoio. 

As faculclades physicas, intcllcctuaes e moraes do 
individuo, o desenvo~vimerito e aptidáo das mesmas, 
conhecimentos ~lieoricos e pratic.0~ de qualqoer ordem, 
as mesmas virtudes economico-moraes, como a pro- 
bidade - a prudencia - a economia - o genio do 
negocio, etc., podcrn denominar-se -- instrumentos do 
traballio, os qliaes, sujeitos á acção d'estc, produzem 
utilidades e valores. 

Tudo isto, em liiiguagem economica, se denomina 
-capital- no seiit,ido niais lato e rigoroso do termo. 
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É o genero, que admitte espeçies, com todas aquellas 
denominações, e até com feições particulares e resul- 
tados distinctos no movimento industrial. 

A producçáo, pois, é essencialmente a resultante 
d'estes dois factores. O trabalho spm aquelles elemen- 
tos é uma abstracção pura, sem realidade no espaço 
e no tempo. O capital sem o trabalho pódc conce- 
ber-se no seu estado primitivo, mas esteril e immo- 
vel. 

As prúducções do homem tle sciencia, sam o re- 
sultado da applicação das suas faculdades intellectws 
sobre os principios, causas e relaçóes dos ptienomenos 
da natureza, apoiando-se nas ideias adquiridas, me- 
thodo d'observação, inductiuo ou deductivo - i. é - 
capital e trabalho. 

As producções do operario sam a resultante da 
applicação das suas forças, faculdades e aptidões res- 
pectivas, sobre a materia, apoiadas no jogo e exerci- 
cio dos seus orgãos e instrumentos propriamente ditos 
-i. é - capital e trabalho. 

Como é, pois, que a Internacional declama p q  
entre a turba ignara, asseverando, que a producção 
é a resultante exclusiva do trabalho; que a este . , - i. e - ao operario, deve pertencer por isso todo 
o producto ?! 

E, o que é mais, arroja-se uma proposição d'estxts 
aos quatro ventos do céu, sem uma unica razão que 
a justifique, sem um argumento que convença. 

6 
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Para isto, poréin, lia um razão de ser. 
A s  massas incautas e sobresaltadas não se converi- 

ccin pela iiitelligencia ; arrastam-se com phrases de 
estrondo c iinpressões escolhidas ad hoc. 

E, j i  qucffalliimos na Internacional, vem a, p r o p  
sito eriiincinr algiins pontos da doutrina, professada 
por um dos seus mais illustres directores na tlllema- 
nha, M. Karl Mtlrx, espirito eminentemente analytico 
e eriidito, mas transviado infelizmente. 

u. Vivernos no meio d'uma sociedade capitdista, 
torma transitoria e inadinissivel. 

t As mercadorias, como utilidades, s6 tem de c- 
mum o valor. Esta qualidade ná6 provérr, ds fiatu- 
reza, mas da sociedade. 

(( ,i substancia social, commurn a todas as memado- 
rias, e o trabalho. Sam, por assim dizer, - trabalho 
crystaliscado. Uma utilidade tem v a h ,  p q u a  B bru- 
bcalho materialido,  o qml é a si.lb&tmcd pr-wa 
do valor. 

( A  quantidade de trabalho, determinda pela sua 
duração media em circurnstancias normaes, 6 a me- 
d ida  do valor. O trabalho e a materia natural são os 
elementos da prodagaio. Na pbrase de William Petty, 
o trabalho t? o pae, e a natureza a mãe. 

6 A produccao, a circulacão e distriboigão &as 
mercadorias pela trota de valores-; eis a origem 
do capital, cuja primeira forma 4 o numerado. B, 
quando mais tarde este capital se apode~a das iMm- 



mentos e materiaes do trabalho, torna-se mysteriosa- 
mente productivo, porque dispõe d'uma certa quanti- 
dade de trabalho, que não paga. 

a O salario não paga o trabalho materialisado, mas 
o trabalho - força B . 

Na meio d'estes pha~itasmas e abstracções, 6 para 
notar, que M. Marx ligue 5 industria uma ideia tão 
grosseira e material, e que a sciencia economica re- 
geitoii de si nos seus ultimos pimogressos. As suas mer- 
cadorias são objectos materiaes ; o seu trahalho é o 
trabalho manual! Como se o trabalho não fosse pa- 
trimoaio de todos, e não a condição miseravel do 
operario. 

E então os trabalhos intellectuaes do homem de 
sciencia, do estadista, do professor, do emprezario, 
do artista, do que administra os seus bens, de nada 
valem em presença do trabalho manual d'aquelles a 
quem ensinam e alliciam, para que exijam sd para si  
a liberdade e a igualdade ! 

A consciencia illustrada de M. Karl Marx ha de 
por força accusal-o d'esta grave injustiça. 

Em quanto á awão do capital na producção, M. 
Marx exclue este elemento absolutamente, para dar 
tudo ao trabalho, e quando fala nu capital, não s6 
lhe liga uma accepção altamente restricta e vulgar, 
mas classifica-o d'usurpador, por que 96 paga o tra- 
balho - força, e niio o trabalho - praducto. E 



tão notavel esta clistincção abstracta, como contra&- 
ctoria a asserção. 

Se. n'esta hypothese, M. Marx admitte o capital 
como elemento de producção, como pertende ex- 
cluil-o, para dar tudo ao trabalho? 

Pois, se este capital produz, porque rouba ao tra- 
balho, é evidente que a este pertence todo o pro- 
dueto. 

Escusado k agora expor lambem as doutrinas de 
Lassalle, o celebre agitador allemão da actualidade, 
e discipiilo do primeiro. 

Com pequenas variantes, o systema 6 o mesmo. 
Ambos consideram o capital como uma cathegoria 

historica -i. 6 - propria d'uma certa épocha e 
d'uma determinada organização social. 
(10 interesse do emprezario e do capital empregado 

na industria 8 um rodbo. .4s mercadorias devem 
valer só o preço do custo -i. 6 - o prkço do tra- 
balho. O proprio operario não deve receber mais; o 
capitalista, o emprezario deve trabalhar de graça, e 
por fórma alguma augmentar os capitaes existentes t 

O trabalho só é o titulo legitimo da proprie- 
dade B. 

Y. Lassalle, prevendo já que este systema daria 
em resultado a ausencia de trabalho, porque o em- 
prezario, o capitalista e o proprietario, por certo náo 
estariam dispostos a deixar-se espoliar por esta fbrma, 



embora cessasse a producção, refugia-se então com os 
seus operarios ria ãssociaçáo universal, fornecendo o 
Estado fundos para que o trat)allio podesse alcançar 
instrumentos, materiaes, et.c. 

O que, porém, M. Lassalle nao diz 6 se estes fun- 
dos do Estado hão de sair do imposto, lancado aos 
proprietarios e capitalistas sobre o rendimento liquido 
das suas propriedades e capitaes. 

Os pheiiomenos da vida economica não podem ser 
objecto de crenças e preconceitos, mas sim o resul- 
tado de leis certas, induzidas de factos bem observa- 
dos e verificados pela analyse, em ordem ao desco- 
brimento e formacão da serie respectiva. 

Pros~gâmos, pois, na enunciacão d'alguns princi- 
pios, cuja applicaqfio condemna como erroneas as 
exigencias socialistas. 

A divisão do trabalho 6 a condição permanente 
para alcançar facilidade, e portanto diminuição do 
esforço, e aperfeicoamento da producção. 

Ora, sendo a prodiicção a resultante dos dois fa- 
ctores -- capital e trabalho, em virtude rl'aquella lei, 
não s6 o esforço, quando complexo, dcve e póde ser 
realizado nas suas varias funcções por individuos oii 
grupos differentes, fazendo-se applicaqão da lei das 
aptidões, mas, e especialinente nas industrias mate- 
riaes, o fornecimento do capilal pcíde pertencer a um 
ou mais individuos, e o trabalho :L outros. 

Náo repitgna, porém, concet~er que o mesnlo indi- 



viduo seja capitalista e operario, o que acontece em 
muitas industrias conhecidas. 

O operario, trabalhando, emprega as suas forças, 
faculdades e aptidões; logo entra com capitaes, rea- 
lizaveis em seruiços: logo é essencialmente um capi- 
talista tambem em relação á producçáo : logo não póde 
ter mais privilegias do que o capi tnlista propriamente 
dito. 

Atacar, portanto, o capital, 8 ferir indirectamente 
o trabalho. 

Nesta associação de esforcos e capitaes, os lucros 
devem ser, pelo menos, proporcionaes As entradas. 
Ora o lucro do trabalho é sui generis. E o preço d'um 
d'nm servii.ço, préuiamente avaliado e anticipada- 
mente pago em virtade d'um contracto legitimo e 
consentido, e que a justiça universal não póde con- 
testar. 

É uma participação prévia e certa nos lucros futu- 
ros do trabalho e capital, sem risco de pcrda e sem a 
contingencia da occasião. 

E quantas vezes o emprezario, por exemplo, nem 
sequer alcança o custo do traballio, que desem2 
bolçou ? 

Se o operario tivesse de esperar pela repartição 
dos productos, especialmente na industria agrichls 
entre nós, como poderia prover á sua sustentação e 
da sua familia? 

Recorreria a emprestimos? E encontrwia sempre 



crbdito"tuj&r-se-ia a um juro pesado. proporcio- 
nal ao risco? 

E nem faça duvida a condi@ío do arrendatario, 
porque este não é um simples operario, mas tem tam- 
hern de ser capitalista, no sentido lato, fornecendo 
sementes, utensilios, machinas, materiaes, etc ...; re- 
presenta o proprietario. 

O salario não avilta a quem o recebe, antes e um 
titulo d'honra para o homem, porque symbolisa a sua 
actividade, o cunho da sua personalidade. O seu quan- 
titativo não póde taxar-se prévia e arbitrariamente. 
Depende da lei da concorre~zcia - i. é - a liberdade, 
da relafio entre a offerta e procura, aptidão e des- 
envolvimento da actividade do operario, debate livre 
entre o capital e o trabalho, etc. 

A responsabilidade, não 8 só uma lei moral, ú tam- 
bem uma norma economica, fecunda em resultados. 
Sem ella o desenvolvimento das virtudes economicas, 
o aperfeiçoamento da industria, o mesmo estimulo ao 
trabalho seriam impossiveis. 

O capital, quer se consitiere como o producto de 
esforços accumulados, agentes e forqas naturaes apro- 
priadas, ou outra qualqiier das suas inanifestaçaes, 
involve sempre a ideia de - propriedade. 

O ataque ao capital nos seus lucros, oii por meio 
d'ums liquidação social, serh sempre um crime, pois 
aquclle é tão inviolavel coruo a 11rol)riedatle e a pcr- 
sonalidatie: 



Os agitadores modernos, que lembram este expe- 
diente, como reminiscencia de 1845, de certo teem 
tudo a ganhar e nada a perder, porque os proprieta- 
tarios expropriados, desde o lavrador, a quem tiverem 
despojado das suas terras, até ao simples artista, a 
quem tiverem inventariado e extorquido as ferramen- 
tas, por certo não se julgarão muito felizes em possuir 
cddulas ou titulos, cuja liquidagão ha de realizar-se 
sem provisão de fundos ! 

Feito isto, e consumido o existente ao tempo da 
liquidação, iriamos para as selvas viver de raizes, 
caca e fructos silvestres i. é -- voltariamos ao 
estado I NRO devemos perder de vista qua 
tudo isto é promovido em nome do progresso! 

O capital e o trabalho são solidarios - corno todas 
as leis e phenomenos economicos. 

Nem o capital póde absorver o trabalho, nem este 
anniquilar o primeiro. É sempre o apologo de Mne- 
nio Agrippa. 

A solidariedade é a expressão da unidade na va- 
riedade. 

E uma lei geralmente observada e reconliecida 
entre todos os seres do organismo uriiversal, e muito 
especialmeiite no homem, na parte organica e psy- 
chica. 

Não póde negar-se a existencia d'uma certa ordem 
de privacoes e at6 mesmo de miseria nas classes, que 
se entregam ao trahalho rnnnu:tl. 
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Mas diga-se a verdade toda. 
Estas privacões, filhas, em regra, da natureza das 

cousas, existem tambem nas classes medias, e até em 
grande escala nas classes elevadas. 

Quantos homens de lettras, e outros que presta- 
ram relevantes serviços ao seu paiz, e que foram a 
admiração dos seus contemporaneos, não teem vivido 
e morrido na miseria, deixando em patrimonio ás 
familias a simples memoria d'um nome illustre? 

E depois os socialistas, alem de desigiiaes n'estas 
suas apreciaçbes, mostrani só o reverso da medalha; 
exageram, e alguns com eloquencia, as desgraças 
d'uma certa classe. 

Estas lamentações vão até á lisonja ; excita-se 
uma certa ordem de paixões ; e quando o proletario 
procura a causa dos males, que lhe pintaram com 
cbres tam carregadas, aponta-se para a sociedade, 
para as desigualdades effectivas, para a propriedade, 
para o capital, para os que parecem felizes. 

Toda a causa do mal está fóra do proletario. 
S6 elle C irresponsavei. 
Ha dois meios de conseguir a riqueza e a felicidade 

material, a que aspira o socialismo d'hoje,-a espolia- 
ção e a economia. Prefere-se o primeiro, como meiios 
penoso e mais eficaz para quem o emprega. 

Estas doutrinas revelam sobre tudo menos boa fb 
nos seus auctores. 

Com effeito, desde o principio d'este secalo princi- 



palmente, tem melhorado consideravelmente a classe 
dos operaria em geral. 

Urna ou outra ordem d'elles, aqui ou além, tem 
tido seus revezes, e soffrido mais privaç~es, mas estes 
f z h s  particulares não prejudicam a regra geral. 

Os movimentos da  industria teem sido prodigiosos. 
Q preco dos productos tem baixado considera- 

velmente. H;t sempre esta tendencia natural para 
exagerar; mas as cousas devem ser apreciadas abso- 
luta e relativamente. 

Todos os salarios, depois de 1814 teem augmen- 
tado um quarto, um terço e metade at6. 

Leslie attesta, a este respeito, a elevacão geral, ein 
toda a Europa, dos salarios agricolas, n'esks ultimos 
tlnnos. Na Allemanha especialmente, este augmento, 
a contar de 1854, tem sido de quasi - 100 "/, ! E, 
apesar da i m e n s a  variedade que offerecem na 
França e Inglaterra, o augmeiito dos salarios 8 um 
facto. 

Entre n6s este augmento é notorio, n'esles ultimos 
dez annos principalmente. 

O traballio já não é escravo. O operario d'hoje 
não R o escravo e o servo, que se movia como instru- 
mento rude com força automotora, capital de riqueea, 
que se administrava com precaução. 

O capitalista d'hoje pode mitito bem ter sido o tra- 
balhador d'hontem, e o  trabalhado^. d'hoje pb& uir a: 
ser o capitalista dáma7thd. 



Mas para isto não é mister espoliar a propriedade 
e o capital pela violencia. Concorre-se com elle- 
i. 4-0 trabalhador, deverá, em nome da sua res- 
ponsabilidade e iniciativa tndividual aspirar a ser 
capitalista pela intelligencia, - - preoidencia - fruga- 
lidade e economia. 

A associação livre para a formação de capitaes 
pelas economias, ha de ser a unica fórma razoavel 
e admissivel, debaixo do ponto de vista socialista. 

Mas a Economia Politica, ou phisiologia do tra- 
balho, que justifica este meio, não tem duvida então 
em ser socialista. 

O direito ao trabalho, a partilha dos lucros, a reci- 
procidade de serviços, a liqz~idação social e a organi- 
zação d u m  capital collectivo sam meios, uns cliimeri- 
cos, outros criminosos. 
- Guerra ao capilal, o inimigo do trabalho. - 

Pois bem : o resultado será uma troca de papeis. O 
proprietario e o capitalista passam a ser proletarios 
e trabalhadores. Depois iremos tambem reclamar; 
e o socialismo será o nosso guia, porque teremos a 
nosso favor mais uma razão - a espoliaçiio que 
soffremos, 

Todos aquelles que se encarregam de descrever 
o estado deploravel das classes lahoriosas, de pro- 
posito, para ferirem a imaginação do leitor, confun- 
dem a pobreza, estado tie fortulia opposto á riqueza, 
com a indigencia e miseria - i. é - a falta do neces- 



sario para. as primeiras necessidades. Ora o primeiro 
mal, (se é que como tal o podemos considerar, segundo 
as considerações expendidns em outra parte), ha de 
existir, em quanto houver desigualdade de capacidades 
e de energia, maior ou menor ardor pelo trabalho, em 
quanto a virtude não for equiparada ao vicio, a eco- 
nomia ao desperdicio, etc. 

E estas desigualdades só hão de acabar, quando o . r homem deixar de ser o que é - i. e - limitado e 
perfectivel. 

Que seria da variedade e harmonia sociaes, sem 
estas desigualdades ? 

O que seria então o aperfeiçoamento, sem a ne- 
cessidade de harmonizar a variedade d'estes elemcn- 
tos ? 

Que quer dizer a lei das aptidões, senão que uns 
nasceram para ser lavradores, outros iecelões, estes 
mecanicos, aquelles sabios, Ictlrados, legisladores, 
governantes, mestres, etc. . . . ? D'oulra forma, como 
compreheiider a divisa0 do trabalho, manifestada nas 
differenles funccões sociaes, que demandam orgsos 
differentes tambem 9 

Relativamente ao segundo mal, que existe real- 
mente, mas não só na classe laboriosa propriamente 
dita, o que os socialistas não veem, ou não querem 
ver, por exemplo, é que uma das caiisas mais salicn- 
tes e verdadeiras do estado de privaçao de muitos 
intfividuos da classe operaria e artista ([porque não 
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sahemos se 6 dado já confundil-as) e uma certa ordem 
de necessidades facticias, que essa classe creou indi- 
vidamente, e para  satisfaze^. as quaes os salarios sam 
efectivamente exiguos. Nesta crise as primeiras ne- 
cessidades apparecem sem satisfação, sacrificadas 
pelas faclicias e pelo luxo. 

Mas o proprietario e capitalista hão de ser respon- 
saveis por actos, para que não concorreram, nem 
sequer moralmente ? 

A educação - a moralidade - a economia - o 
ardor no trabalho - a previdencia - até mesmo em 
quanto aos casamentos sem modo de vida ; a associa- 
ção livre, as caixas economicas, os monte-pios, a 
melhor organizacão da familia ; - eis o que o socia- 
lismo não aconselha ; eis o que a sciencia economica 
recomenda. 

Cumpra cada um com os deveres da sua posiqão ; 
trabalhemos todos ; respeitemos os direiros d'outrem ; 
aperfeiçoe cada um a intelligencia e o coração no 
lugar, que a Providencia lhe assignou, e a sua pro- 
fissão será sempre nobre; coadjuvemo-nos livremente, 
e as reformas economicas e politicas operar-se-hão 
natural e progressivamente pela intelligencia .e pela 
ordem. 
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